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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Nunes teme crescimento superestimado 
de Boulos nas pesquisas eleitorais

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

PSD e União negociam 
vice da Câmara com o PT

PÁGINA 4

Jogo embolado elevou cacife do governo na sucessão de Arthur Lira Unidos na base do governo, PT e 
MDB disputam prefeituras pelo país. 
Brigam pesado em São Paulo e Porto 
Alegre. Segundo cientista político, com 
prejuízo para ambos

PT e MDB: 
partidos são 
aliados ou 
adversários?

PÁGINA 5

Relação de 
governo e 
Congresso 
anda ruim

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 7

Com o estádio Mané Garrincha, em 
Brasília, lotado — mais de 60 mil tor-
cedores —, o Brasil mostrou que ainda 
pode garantir uma das vagas diretas 
para a Copa do Mundo de 2026, nos EUA, 
México e Canadá. Com gols de Raphinha 
(2), Andreas Pereira e Luiz Henrique, a 
Seleção goleou o Peru por 4 a 0 e chegou 
aos 16 pontos Eliminatórias, assumindo a 
quarta posição. A Argentina, que goleou 
a Bolívia por 6 a 0, lidera, com 22 pontos. 
Na próxima rodada, em novembro, o 
Brasil pega Venezuela e Uruguai.

Brasil goleia Peru 
com estádio Mané 
Garrincha lotado

Cláudio Magnavita

PÁGINA 10

Brasiliense vai pagar conta de luz mais barata

Fiscalização se intensifica para saber 
as razões do aumento do combustível no 
Amazonas. No último fim de semana, o 
preço médio da gasolina passou de R$ 
6,89 para R$ 6,99 o litro, o que gerou re-
clamação dos consumidores, que querem 
saber a razão da elevação de preços e se 
houve práticas abusivas

Capitão do pentacampeona-
to do Brasil, o ex-lateral direito 
Cafu afirmou que o problema da 
Seleção Brasileira não é o técni-
co Dorival Júnior, que, segundo 
ele, está ‘lapidando diamantes’ 
muito jovens na Canarinho. Ele 
também disse que o Brasil não 
apenas se classificará para a Copa 
do Mundo 2026, como também 
surpreenderá no Mundial que 
será disputo no México, Estados 
Unidos e Canadá.

Localizada em Petrolina (PE), a Casa 
Cores é uma das 12 organizações sociais 
brasileiras de assistência psicossocial à po-
pulação LGBTQIA+ que recebe apoio 
do Ministério dos Direitos Humanos e 
da Cidadania (MDHC), desde o início 
de 2024, por meio do projeto Acolher+. 

Procon de 
olho na 
gasolina 
amazonense

Cafu defende Dorival Júnior

Casas em 
PE acolhem 
população 
LGBTQIA+

PÁGINA 11

Três áreas indígenas tiveram seus li-
mites estabelecidos no Ceará. A demar-
carão foi fruto de acordo de cooperação 
técnica entre o governo do estado e a 
Fundação Nacional dos Povos Indíge-
nas (Funai). Processo levou um ano 
para ser concluído e beneficia as etnias 
Jenipapo-Kanindé, Tremembé e Pita-
guary

Três Terras 
indígenas 
demarcadas 
no Ceará

PÁGINA 13PÁGINA 7
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DRUMMOND

Papel do
Banco Central
e da Previc

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A lei potiguar
do racismo
religioso

PÁGINA 3

Pedro Sobreiro

Cafu garantiu que Brasil jogará a próxima Copa do Mundo

PÁGINA 7

Aclamado como 
melhor diretor 
do Festival do 
Rio com ‘Kasa 
Branca’, Luciano 
Vidigal exalta 
sua origem 
periférica e 
tira dela suas 
narrativas 
no cinema 
e no teatro. 
‘Periferia é a 
possibilidade de 
sonhar’, disse 
em entrevista 
ao Correio

Da periferia se fez lirismo

2 º  C A D E R N O
Divulgação

O premiado musical ‘Judy - 
O Arco-Íris é Aqui’, de Flávio 
Marinho, retorna ao Rio 
para fechar bem sucedida 
temporada nacional

Feira de 
Frankfurt 
se abre aos 
asiáticos

PÁGINAS 1 E 2 PÁGINA 3

Cláudio Andrade/Divulgação Festival do Rio 

Vidigal com o troféu Redentor de Melhor Direção por ‘Kasa Branca’

Painel do Poder, pesquisa feita com 
deputados e senadores, mostra que 
nunca esteve tão mal a relação entre o 
Legislativo e o Executivo. Responsável 
pelo levantamento analisa os números
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BLOCO ECONÔMICO LATINO É UMA UTOPIA?
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de outubro de 
1929 foram: Esquerda francesa vai 
cobrar do governo na reabertura do 

ano letivo parlamentar a posição do 
país sobre a questão dos armamen-
tos navais. Casa Branca desmente o 
boato de que Hoover vá à Inglaterra 

visitar MacDonald. Peru não acre-
dita na formação de um bloco eco-
nômico íbero-americano. Governo 
inaugura exposição de horticultura.

HÁ 75 ANOS: BRASIL E ITÁLIA ASSINAM TRATADO DE AMIZADE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de outubro 
de 1949 foram: EUA diz criação da 
Alemanha Oriental é uma obra da 

URSS e não do povo alemão. ONU 
afi rma que Líbia será um Estado in-
dependente. Brasil e Itália assinam o 
tratado de Cooperação e Amizade. 

Deputados pedem a descriminação 
do Plano Salte. UDN deve lançar 
o brigadeiro Eduardo Gomes para a 
presidência do país. 

Apagão e Enel - Quem tem o poder de romper contrato de 
concessão de energia em São Paulo? Dia da Música Gospel 

vira nova saia-justa entre governo Lula e bolsonaristas

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-LULA E MUSK. Governo Lula 
vai à China buscar concorrentes 
para empresa de Musk no Brasil. 
‘É importante termos um merca-
do [de internet via satélite] com 
diversas empresas’, afi rmou à Colu-
na do Estadão o ministro das Co-
municações, Juscelino Filho. Por 
Eduardo Gayer. (...) (O Estado de 
S. Paulo) Elon Reeve Musk FRS 
(Pretória, 28 de junho de 1971) é 
um empreendedor, empresário e 
fi lantropo sul-africano-canadense, 
naturalizado estadunidense. Ele é 
o fundador, diretor executivo e di-
retor técnico da SpaceX; CEO da 
Tesla, Inc.; um dos cofundadores 
da OpenAI, fundador e CEO da 
Neuralink; cofundador, presiden-
te da SolarCity e proprietário do X 
(antigo Twitter). Em 2023, ele era 
a pessoa mais rica do mundo, com 
um patrimônio líquido estimado 
em US$ 225 bilhões de dólares, 
de acordo com o Bloomberg Bil-
lionaires Index. Já a revista Forbes 
estimou sua fortuna em US$ 221,3 
bilhões. (...) (Wikipédia)

2-POPULISMO DE LULA 
para a classe média. Promessa de 
Lula da Silva para ampliar a faixa 
de isenção do IR da Pessoa Física 
para R$ 5 mil não tem amparo 
na realidade. País não tem con-
dições de abrir mão de qualquer 
centavo. (...) (Editorial-O Estado 
de S. Paulo)

3-PASSEIO MAL-ASSOM-
BRADO. São Paulo inaugura 2ª 
edição de passeio mal-assombra-
do pelo centro da capital. Com 
entrada gratuita mediante ins-
crição, roteiro especial de Hallo-
ween ocorre no Shopping Light 
no dia 26 de outubro. Aceita mais 
de 150 pessoas e oferece kit espe-
cial aos visitantes. Para participar, 
os interessados devem se inscrever 
no programa por meio do apli-
cativo do Shopping Light. (...) 
(CNN Brasil)

4-ENTERRAR FIOS EM SÃO 
PAULO REDUZIRIA APA-
GÕES, mas custaria R$ 20 bilhões 
somente no centro. Custo do en-
terramento acabaria repassado 

para conta de luz da população, o 
que difi culta avanço da solução. 
Por Danilo Moliterno e � iago 
Félix. Seriam necessários cerca de 
R$ 20 bilhões somente para en-
terrar a fi ação elétrica na região 
central de São Paulo, segundo uma 
projeção da Prefeitura da capital. 
Esta solução reduziria a recorrên-
cia de apagões na cidade, mas é 
considerada cara pelos atores en-
volvidos. Acontece que a maior 
parte das falhas na distribuição de 
energia em episódios de ventania 
e chuvas — como o da noite da 
última sexta-feira (11) — são re-
sultados da interferência de árvo-
res e galhos que atingem a fi ação. 
Enterrar os cabos, portanto, evita-
ria danos. A responsabilidade por 
este investimentos em tese seria a 
concessionária de distribuição (a 
Enel, no caso de São Paulo), que 
tem parceria com o governo fe-
deral. Como explica o ex-diretor 
da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) Edvaldo Santana, 
o problema é que estes custos aca-
bariam repassados à conta de luz, 
o que não interessa aos envolvidos. 
(...) (https://blog.omie.com.br/)

5-O PODER E A ENEL. Quem 
tem o poder de romper contrato 
de concessão de energia em São 
Paulo? Por Rute Pina. O contrato 
da Enel em São Paulo está no cen-
tro de uma disputa política após 
um temporal no dia 11 de outu-
bro deixar mais de 1,5 milhão de 
domicílios sem energia elétrica na 
região metropolitana. Terça-feira 
(15/10), a falta de energia elétrica 
ainda atinge 250 mil imóveis na 
região metropolitana. Na segun-
da (14/10), eram 537 mil imóveis 
sem fornecimento de luz. O apa-
gão na cidade mais populosa do 
país se transformou em queda de 
braço entre município, estado e 
governo federal. O prefeito de São 
Paulo, Ricardo Nunes (MDB), 
cobrou intervenção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) para 
romper o contrato com a Enel. 
Adversário de Nunes nas eleições 
municipais, Guilherme Boulos 
(PSOL) culpou a prefeitura pelo 
“caos” na capital paulista. O minis-

tro de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira (PSD), acusou Nunes de 
mentir sobre a renovação do con-
trato com a Enel e disse que uma 
eventual ruptura dependeria do 
“devido processo legal”. A empresa 
italiana tem sido alvo de críticas, 
com outros dois apagões na capital 
paulista em menos de um ano. (...) 
(BBC News Brasil)

6-EVEREST. PÉ DE ALPINIS-
TA é encontrado no Everest e pode 
resolver mistério de um século. Ex-
pedição da National Geographic 
encontrou restos mortais dentro 
de meia bordada com nome de 
explorador desaparecido próximo 
ao pico da montanha em 1924. 
Restos parciais de um explorador 
foram encontrados no Monte 
Everest e, de acordo com uma ex-
pedição conduzida pela National 
Geographic, podem pertencer a 
um alpinista britânico que escalou 
a montanha mais alta do mundo 
há um século. Expedição encon-
trou um pé dentro de uma meia 
bordada com “AC Irvine” e uma 
bota que poderiam pertencer a 
Andrew “Sandy” Irvine. Ele tinha 
22 anos quando desapareceu junto 
de seu companheiro de escalada, 
o lendário George Mallory, perto 
do pico do Everest em 8 de junho 
de 1924. A dupla, que buscava se 
tornar a primeira a conquistar o 
Everest, foi vista pela última vez a 
cerca de 245 metros do cume an-
tes de desaparecer. O destino deles 
tem sido motivo de especulação 
por parte de alpinistas e historia-
dores ao longo das décadas. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

7-RONNIE VON, 80 ANOS.  
Ronnie Von chega aos 80 anos e 
refl ete: ‘Estou longe de me sentir 
um velhinho’. O apresentador, que 
está prestes a estrear um novo pro-
grama noturno na Rede TV, diz 
que sofreu preconceito por vir de 
família abastada e revela ‘pavor’ de 
drogas após experiência ao lado de 
Rita Lee. Por Danilo Casaletti. (...) 
(O Estado de S. Paulo)

8-AO SOM DO HINO DO 
CORINTHIANS. Amigos e fa-

miliares se despedem de Washin-
gton Olivetto ao som do hino do 
Corinthians. Publicitário, morto 
no domingo aos 73 anos, incenti-
vou a formação de uma legião de 
agências brasileiras. Por Daniele 
Madureira. Sob o hino do Corin-
thians, mais de 200 pessoas se des-
pediram na tarde de segunda-feira 
(14) do publicitário Washington 
Olivetto, que morreu no domingo 
(13), após complicações pulmo-
nares e falência múltipla de órgãos. 
A cerimônia aconteceu no Cemi-
tério e Crematório Horto da Paz, 
em Itapecerica da Serra, na Gran-
de São Paulo, onde o corpo foi 
cremado. Em uma sala com caixão 
fechado, coberto pela bandeira 
do Corinthians, família, amigos 
e famosos dividiam espaço com 
cerca de 90 coroas de fl ores. (...) 
(Folha de S. Paulo) Washington 
Olivetto: ‘A vida profi ssional foi 
muito generosa comigo’. Por Re-
nato Pezzotti. A vida profi ssional 
foi muito generosa comigo. Sob 
o ponto de vista mais analítico, 
o melhor trabalho de campanha 
que fi z foi com Bombril. As duas 
peças individuais mais brilhantes 
foram os [comerciais] “Primeiro 
Sutiã”, de Valisere e “Hitler”, para 
Folha de S. Paulo. Agora, me di-
verti mais vendo a repercussão do 
cachorro da Cofap. Opinião sobre 
a publicidade moderna - A publi-
cidade perdeu muito do seu char-
me. Ela não está encantadora, ela 
não está brilhante. Quando ela é 
encantadora, ela consegue seduzir 
as pessoas. Esse é o grande fenô-
meno do negócio da comunica-
ção. Fake news e sociedade - Nada 
mais importante do que o jornalis-
mo brasileiro. É muito prazeroso 
conviver com esse universo da 
comunicação, mas agora, mais do 
que nunca, temos que estar ligados 
no bom jornalismo. É isso que faz 
a nossa cultura. (...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A importância do mercado 
fi nanceiro confi ável e seguro é 
fundamental para o ambiente 
dos investimentos e da confi abi-
lidade do sistema como um todo. 

No governo FHC, o setor 
foi saneado, criado o PROER 
e, de lá para cá, foram poucos os 
problemas. Mas o advento nos 
últimos anos dos bancos digi-
tais, hoje com parcela signifi ca-
tiva do mercado, chama aten-
ção para a necessidade de um 
acompanhamento mais severo 
da saúde fi nanceira e dos riscos 
de problemas quando efetiva-
das operações atípicas e de alto 
risco. Alguns destes bancos têm 
dezenas de milhões de contas 
e bilhões em papéis emitidos. 
Atualizar normas é necessário. 

Recentemente foram mui-

tos os problemas com as bit-
coins, com milhares de lesados. 
O mercado de carbono está se 
iniciando e também merece 
atenção; tem que limitar as 
operações a entidades aprova-
das e fi scalizadas. 

O mercado anda cheio de 
rumores e não se tem notícia do 
refl exo no acompanhamento do 
Banco Central, que pode e deve 
observar a qualidade dos crédi-
tos, os prazos dos papéis, o tipo 
de detentor deles.  Concentra-
ção nunca foi recomendável para 
investidores e para emissores de 
papéis lastreados em operações 
de crédito. 

Os fundos de pensão de es-
tatais, sejam federais, estaduais 
ou municipais, voltam a preo-
cupar. Nos primeiros governos 

do PT, os prejuízos foram enor-
mes, punindo em muitos casos 
assistidos que tiveram de cobrir 
défi cit atuarial, fruto de aplica-
ções fi nanceiras de alto risco. A 
desejável transparência não tem 
sido observada. Quando da 
troca de gestores, houve muita 
polêmica em função de indi-
cados sem atender preceitos 
elementares, motivando pro-
testos, inclusive de sindicatos e 
entidades de funcionários.  

O noticiário recente tem 
tornado público investidas 
de entidades fi nanceiras nos 
fundos e empresas estatais em 
operações temerárias ou atí-
picas. Natural se supor que 
práticas pouco recomendáveis 
possam estar sendo aplicadas 
e, portanto, merecer um pente 

fi no dos órgãos fi scalizadores, 
como Banco Central, Previc e 
tribunais de Contas. Não po-
dem as autoridades e entidades 
alegarem desconhecer o que se 
passa. Apurar seria elementar. 
As evidências em alguns casos 
são fortes, já do conhecimento 
público. O deputado Luiz Pau-
lo Corrêa da Rocha, vem mos-
trando aplicações suspeitas no 
Rio de Janeiro. 

O mais seguro seria que em 
fundos de estatais e empresas pú-
blicas, mesmo sociedades anôni-
mas, as aplicações se limitassem 
aos bancos ofi ciais e títulos públi-
cos. Daria conforto aos governos 
e segurança à sociedade. 

A questão tem sido recorren-
te e a omissão deve passar a ser 
cobrada. 

Aristóteles Drummond
Papel do Banco Central e da Previc Aos mestres, o carinho 

e reconhecimento

Memória LGBTQIA+ 
viva no DF

EDITORIAL

Ainda é tempo de prestar-
mos nossa homenagem aos 
mestres. Afi nal, independente 
do dia ou momento, a fi gura 
do professor possui uma mis-
são preponderante no desen-
volvimento de todo cidadão na 
sociedade. Seja o médico, advo-
gado, e até mesmo o deputado 
e presidente da República, pas-
saram pelos cuidados e ensina-
mentos deste profi ssional que 
forma tantos outros. 

Os professores desempe-
nham um papel crucial na 
construção de uma sociedade 
mais consciente e crítica. Eles 
são mais do que simples trans-
missores de conhecimento; são 
mentores, inspiradores e guias 
que moldam o futuro de seus 
alunos.

A educação vai além das 
salas de aula. Os professores 
ensinam habilidades essenciais, 
como pensamento crítico, em-
patia e resolução de problemas, 
preparando os alunos não ape-
nas para o mercado de traba-
lho, mas para a vida. Eles têm 
o poder de despertar paixões, 
fomentar curiosidades e incen-
tivar a busca pelo saber.

Contudo, a valorização do 
trabalho docente ainda é um 
desafi o. Muitas vezes, os profes-
sores enfrentam condições pre-

cárias, falta de recursos e baixos 
salários. É fundamental que a 
sociedade reconheça e respeite 
sua importância, promovendo 
políticas que garantam melho-
res condições de trabalho e for-
mação contínua.

Neste contexto, é essencial 
que todos nós, como cidadãos 
conscientes, façamos nossa par-
te. Devemos apoiar e valorizar 
os educadores, pois investir na 
educação é investir no futuro. 
Celebrar o trabalho dos pro-
fessores é celebrar a construção 
de uma sociedade mais justa e 
igualitária.

Através deste editorial, re-
forçamos que o Dia dos Pro-
fessores não é apenas uma data 
para homenagens, mas uma 
oportunidade para refl etirmos 
sobre como podemos contri-
buir para que esses profi ssionais 
sejam reconhecidos e valoriza-
dos em sua essencialidade. 

Chamamos para a respon-
sabilidade todos os adminis-
tradores públicos, em todas as 
instâncias (municipal, estadual 
e federal), para que tenham 
um olhar mais sensível e atento 
aos profi ssionais de Educação, 
que por anos dedicam suas vi-
das ao fazer educacional, com 
amor e abnegação admiráveis 
pelo magistério.

Em tempos em que o con-
servadorismo avança e tenta 
silenciar vozes dissidentes, 
eventos como o Festival de Me-
mória LGBT+ no Cine Brasí-
lia surgem como uma poderosa 
plataforma de resposta. Mais 
do que um evento cultural, ele 
se torna um ato político, um 
grito pela preservação de uma 
memória que, muitas vezes, foi 
apagada ou marginalizada ao 
longo da história do Brasil e, 
mais especifi camente, da capi-
tal federal.

O festival, que reúne fi lmes, 
debates e apresentações musi-
cais, é uma oportunidade de 
resgatar as vivências e lutas da 
comunidade LGBTQIA+ ao 
longo de décadas. A proposta 
de Bruna Penha, antropóloga 
e idealizadora do evento, de 
trabalhar com temas de três di-
ferentes décadas (1970, 1980 
e 1990) não é apenas uma es-
colha estética ou cronológica, 
mas uma forma de conectar 
gerações, mostrando que a luta 
por direitos, representatividade 
e respeito é contínua e multifa-
cetada.

Os fi lmes exibidos, como 
o documentário Meu Amigo 
Claudia e Ferro’s Bar, são tes-
temunhos de uma resistência 
cultural que ultrapassa os limi-
tes da arte. São narrativas que 
desafi am o status quo, revelan-

do uma sociedade que, embora 
cheia de avanços, muitas vezes 
ignora ou relega à invisibilida-
de as vidas que construíram o 
cenário LGBTQIA+ no Brasil.

Além disso, o festival vai 
além das telas e dos palcos. 
As mesas de debates, com no-
mes de peso em Brasília, como 
Ruth Venceremos e a gestora 
pública Ludmylla Santiago, 
abordam questões essenciais, 
como políticas públicas para 
a comunidade, revelando que 
a memória não é apenas um 
registro do passado, mas um 
caminho para o futuro. As 
histórias, as trajetórias e as 
conquistas dos ativistas que 
pavimentaram essa estrada 
merecem ser valorizadas e lem-
bradas como inspiração para as 
próximas gerações.

Em um cenário político 
onde se discutem retrocessos 
nos direitos civis dessa popula-
ção, é fundamental que espaços 
como o Festival de Memória 
LGBTQIA+ existam e fl ores-
çam. Eles nos lembram que a 
luta pela igualdade e pelo re-
conhecimento das diferenças é 
uma batalha diária, que exige 
não apenas coragem, mas tam-
bém a preservação da história 
de quem já lutou antes de nós. 
O projeto acontece de forma 
gratuita até o próximo domin-
go (20).
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  ELEIÇÕES UNIMED RIO - Nesta quarta-fei-
ra (16) acontecem as eleições para os novos mem-
bros dos Conselhos da Unimed-Rio, incluindo a 
diretoria. Todas as três chapas concorrentes tra-
zem candidatas mulheres à Presidência. Estão ap-
tos a votar 3.900 médicos.

 Uma das chapas traz a Dra. Denise Durão, otor-
rinolaringologista,  atual vice-presidente, coope-
rada há mais de 20 anos e com experiência de oito 
anos de gestão na cooperativa, com MBA em Ges-
tão Empresarial na FGV, em Saúde Suplementar na 
UCP e em Governança Cooperativista no Execoop.

 Denise Durão tem se destacado com a proposta 
de concluir as negociações em andamento e sanar 
as dívidas da empresa sem que haja necessidade de 
os sócios realizarem  desembolsos.

  PP LIDERA PREFEITURAS NA BAIXADA - 
O Partido Progressistas lidera o número de prefeitos 
eleitos na Baixada Fluminense no pleito do último 
dia 6 de outubro. Dos 13 municípios que integram a 
região, o PP continuará comandando 3 (Nova Igua-
çu, Magé e Seropédica). O PL permanecerá na ad-
ministração das cidades de Mesquita e Nilópolis. 
O PT conquistou as prefeituras de Paracambi e Ja-
peri. O União Brasil sacramentou vitórias em Bel-
ford Roxo e Queimados. Já os partidos Agir, MDB, 
Podemos e Republicanos elegeram apenas 1 prefei-
to, em Guapimirim, Duque de Caxias, Itaguaí e São 
João de Meriti, respectivamente.

 NOVA DANÇA DAS CADEIRAS - O verea-
dor Ednilson Vampirinho retorna à Câmara Mu-
nicipal  de Volta Redonda nesta quarta-feira (15), 
para assumir a vaga deixada pelo vereador Washin-
gton Uchoa, que fará o caminho inverso: volta-
rá à prefeitura e assumirá novamente a Secretaria 
de Pessoa com Defi ciência. A dança das cadeiras 
acontece porque os dois perderam a eleição para o 
Legislativo e serão abrigados pelo prefeito Anto-
nio Francisco Neto. No ano que vem, Vampirinho 
assumirá a subprefeitura da região do Santo Agos-
tinho, que será criada em 2025.

 CAPITAL DO MOUNTAIN BIKE - Conhe-
cida como a Cidade Imperial, Petrópolis agora tam-
bém será internacionalmente lembrada como a Ca-
pital do Ciclismo de Montanha – Mountain Bike do 
estado do Rio de Janeiro. A Lei 10.518/2024, de au-
toria do deputado estadual Sérgio Fernandes (PSD), 
foi sancionada pelo governador Cláudio Castro. To-
dos os anos, centenas de esportistas visitam a cidade 
para a prática do ciclismo, além do público que vai as-
sistir aos campeonatos de Mountain Bike. “Petrópo-
lis, a cidade imperial, é celeiro de atletas de elite, como 
o bicampeão mundial Henrique Avancini e a jovem 
atleta Giugiu Morgen. Nos últimos anos, nossa cida-
de recebeu a Copa Mundial de Ciclismo, o Desafi o de 
Gigantes Internacional, este último evento idealizado 
por Henrique Avancini e que reuniu 1.200 ciclistas de 
dez países na cidade”, destacou Fernandes.

  AMBIÇÃO PATERNA? - Nesta terça-fei-
ra (15), o ex-governador de Pernambuco Eduar-
do Campos foi incluído no rol dos Heróis e He-
roínas da Pátria. Eduardo Campos morreu em um 
acidente de avião em 2014, quando disputa a Pre-
sidência da República pelo PSB. Na solenidade, 
estavam presentes o prefeito do Recife, João Cam-
pos (PSB), fi lho de Eduardo Campos, que foi ree-
leito no primeiro turno com larga votação, e sua 
namorada, a deputada Tabata Amaral, que dispu-
tou a prefeitura de São Paulo também pelo PSB.

  Em determinado momento, na sala de reuniões 
ao fi nal da cerimônia, alguns notaram a forma ca-
rinhosa como João Camos mirou a cadeira que era 
ocupada por Lula no centro da mesa. Estaria João 
Campos sonhando com a ambição paterna?

PINGA-FOGO

Deputados estaduais do Rio 
Grande do Norte e a governa-
dora Fátima Bezerra (PT) têm 
a obrigação de autorizar o uso, 
em salas de aula, do Alcorão, de 
livros de Allan Kardec e de tex-
tos baseados em tradições reli-
giosas indígenas e afro-brasilei-
ras. A lista deve incluir material 
relacionado a qualquer outra 
forma institucionalizada de fé.

A medida tem que ser to-
mada para compensar a lei 
11.935/2024, sancionada pela 
governadora no último dia 8, 
que permite a leitura de trechos 
bíblicos nas escolas “como re-
curso didático e paradidático 
para a disseminação cultural, 
histórica, geográfi ca e arqueo-
lógica de seu conteúdo”.

De autoria do deputado evan-
gélico Coronel Azevedo (PL), o 
projeto aprovado pela Assembleia 
Legislativa e transformado em lei 
contraria o caráter laico do ensino 
público e não passa de maneira 
disfarçada de impor uma visão re-
ligiosa aos estudantes.

Em primeiro lugar, não seria 
preciso autorizar o que nunca 
foi proibido, a leitura de tex-
tos bíblicos que sejam úteis em 
atividades escolares. A Bíblia, 
assim como outros livros reli-
giosos, carrega uma série de re-
ferências, históricas, culturais e 
geográfi cas que podem ser úteis 
no ensino. A permissão legal é, 
na prática, um estímulo a evan-
gelização incompatível com o 
ambiente escolar.

A lei fi nge ser pluralista ao 
ressalvar que será garantida “a 
liberdade de opção religiosa e 
fi losófi ca, sendo vedada a obri-
gatoriedade de participação em 
qualquer atividade”. Como nos 
casos de criação do ensino reli-
gioso em redes públicas, a pró-
pria existência de algum tipo 
de prática relacionada à fé em 
ambiente escolar abre caminho 
para a discriminação.

Não é simples para uma 
criança afi rmar que não quer 
acompanhar uma leitura de 
textos bíblicos porque sua fa-
mília é candomblecista, mul-
çumana ou atéia. Isso, num país 
em que o preconceito religioso 
é muitas vezes motivador de 
violência contra os que profes-

sam crenças não hegemônicas. 
Escola é lugar de integração, de 
superação de diferenças, não de 
exclusão.

A desculpa de que a leitura 
de tais trechos terá caráter di-
dático apenas reforça a impor-
tância de inclusão de outros 
textos considerados sagrados 
ou que fazem referências a tra-
dições preservadas oralmente e, 
depois, consolidadas em livros. 
Um professor de história ou de 
geografi a pode citar o Velho 
Testamento para falar das crises 
no Oriente Médio — mas tem 
que citar também o Alcorão.

O problema é separar a fé 
do conhecimento. É impossível 
ignorar datas queridas como o 
Natal e a Páscoa, tão presentes na 

nossa vida, mas a escola não pode 
bancar que Jesus era fi lho de 
Deus e que ressuscitou — todos 
somos livres para acreditar ou 
não no que está escrito na Bíblia.

Pior seria levar para aulas de 
biologia, fantasias como a cria-
ção dos seres humanos a partir 
de Adão e Eva, algo válido ape-
nas no campo da mitologia. 

(E por falar nisso: segundo a 
tradição iorubá, o mesmo barro 
serviu para Oxalá nos moldar. 
Seria legal contar nas escolas 
como duas culturas tão diferen-
tes têm pontos em comum. Mas 
isso, claro, sem dar a qualquer 
visão religiosa o peso de verdade 
factual ou histórica).

É impossível negar a impor-
tância das culturas e religiões 

dos povos originários e daque-
les trazidos da África na for-
mação brasileira. Vieram deles 
rituais e das crenças que, mui-
tas vezes sincretizados, estão 
presentes na nossa vida e têm 
também valores culturais, his-
tóricos, geográfi cos e arqueo-
lógicos. Vale lembrar que o 
gentílico “potiguar” vem de um 
povo indígena do ramo tupi.

Só o preconceito religioso 
— irmão gêmeo do racial — 
explica a não previsão, pela tal 
lei, de uso de textos de outras 
religiões. É preciso, portanto, 
incluí-los. O mais razoável, 
porém, seria a revogação da 
11.935 ou a declaração de sua 
inconstitucionalidade pelo Su-
premo Tribunal Federal.

Fernando Molica

A lei do racismo religioso

Divulgação

Encontro mensal dos gerentes gerais e diretores dos 5 estrelas do Rio de Janeiro 

aconteceu no hotel Othon Palace, em Copacabana

Encontro dos GG5 aborda abastecimento de água dos hotéis

O encontro mensal dos gerentes gerais 
e diretores dos hotéis 5 estrelas do Rio de 
Janeiro, realizado nessa terça-feira, dia 15 
de outubro, no hotel Othon, contou com a 
presença de representantes das concessioná-
rias Águas do Rio e Iguá, responsáveis pelo 
abastecimento de água e tratamento de esgo-
to no Rio de Janeiro. O consumo de água é 
uma das maiores despesas dos hotéis, o que 
ressalta a importância da colaboração dessas 
concessionárias com o segmento. 

O diretor institucional da Águas do Rio, 
Sinval Andrade, destacou que a empresa re-
conhece a importância da hotelaria para a 
economia fl uminense. “Nos sentimos fazen-
do parte desse segmento do turismo. Temos 
discutido ações específi cas para valorizar 
a questão associativa”. A empresa detém a 
concessão de abastecimento de água e sa-
neamento básico em 26 municípios e 124 
bairros da  cidade do Rio e é responsável pela 
despoluição da baía de Guanabara.

Já a Iguá, representada na ocasião por sua 
gerente institucional, Josely Cabral, oferece 
tratamento para água e esgoto para os muni-
cípios de Paty de Alferes e Miguel Pereira e 
para 18 bairros no Rio de Janeiro, entre eles 
a Barra da Tijuca, que concentra muitos ho-
téis. A empresa administra estruturas como 
a Estação de Tratamento de Esgotos (ETE) 
Barra, o Emissário Submarino da Barra e 
todo o sistema de esgotamento sanitário do 
Eixo Olímpico, que inclui as elevatórias Vila 
dos Atletas e Olímpica, além de 1,3 quilô-

Fotos Divulgação

Durante o evento na Livraria da Travessa, 

Henrique Meirelles (e) com o prefeito de 

Maricá, Fabiano Horta (d)

Marcos Silveira, da 

gestora de recursos 

Legend, atento ao livro 

já na fi la de autógrafos

O ex-ministro e 

ex-governador Moreira 

Franco (e) com Henrique 

Meirelles (d)

Ao centro o amigo Jaime 

Spiegel, com o casal Eva 

Missine (e) e Henrique 

Meirelles (d)

Entre os presentes no evento, o 

ex-presidente do Banco Central, 

Armínio Fraga (e) com Meirelles (d)

O autor assinado o exemplar 

para João Maurício de 

Freitas, presidente do PT e 

vice-prefeito eleito de Maricá

Meirelles lança obra 

sobre bastidores do 

governo Lula 

e Temer

Na noite desta terça-feira (15), foi lan-
çado ‘Calma sob Pressão’ (Ed. Planeta), li-
vro de memórias de Henrique Meirelles, na 
Livraria da Travessa do Shopping Leblon.

Na obra, o ex-ministro da Fazenda e 
ex-presidente do Banco Central revela bas-
tidores dos governos Lula e Temer, e conta 
sua trajetória no Banco de Boston, além de 
passagens curiosas da infância e dos tempos 
de estudantes.

Ao lado de sua esposa, Eva Missine, 
Meirelles recebeu personalidades como 
Armínio Fraga, ex-presidente do Banco 
Central; Moreira Franco; Fabiano Horta, 
prefeito de Maricá; João Maurício de Frei-
tas, o Joãozinho, presidente do PT do RJ e 
vice-prefeito eleito de Maricá; e Marcos Sil-
veira, da gestora de recursos Legend, atento 
ao livro já na fi la de autógrafos.

metros de tubulação coletora de esgotos e é 
responsável pela despoluição do Complexo 
Lagunas de Jacarepaguá.

Também esteve presente o vereador eleito 
Flávio Valle, que aproveitou para reforçar os 
compromissos assumidos com o setor de turis-
mo antes da eleição e se colocou à disposição 
para continuar sendo o interlocutor entre o 
segmento e a prefeitura. Ele apresentou o novo 
subprefeito da Zona Sul, Bernardo Rubião.

No fi nal do encontro o diretor comercial e 
de operações dos hotéis Othon, Jorge Chaves, 
apresentou o novo projeto do roo� op, com a 

piscina de borda infi nita mais alta da cidade e 
que tem o dobro do tamanho da piscina ante-
rior, com um investimento de R$ 10 milhões.

Réveillon

Além disso, o encontro teve a presen-
ça do coronel Jorge Almeida, do Corpo de 
Bombeiros, para falar de Réveillon, com Ho-
téisRio confi rmando 12 pontos de queima 
de fogos no céu da Barra este ano. 

Almeida é diretor de serviços técnicos, e 
esteve representando o coronel Luz, que é o 
responsável por diversões públicas.
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PSD e União oferecem 
vice da Câmara ao PT
Negociações ainda não foram, porém, oficializadas

Por Gabriela Gallo

Em meio às disputas inter-
nas para a eleição da presidência 
da Câmara dos Deputados, a 
aliança PSD-União Brasil con-
vocou novos personagens à nar-
rativa. Nos bastidores, o bloco 
convidou o Partido dos Traba-
lhadores (PT) para indicar um 
candidato para entrar na disputa 
para a primeira vice-presidên-
cia da Mesa Diretora da Casa. 
A negociação busca conseguir 
assim o apoio da federação 
PT-PCdoB-PV a um dos dois 
candidatos à sucessão do presi-
dente da Cãmara, Arthur Lira 
(PSD-BA) e Elmar Nascimento 
(União Brasil-BA). As informa-
ções são do portal UOL.

O convite ainda não é ofi-
cial, tampouco foi confirmado 
pelo PT. Nesta terça-feira (15), 
a bancada do PT na Câmara se 
reuniu pela primeira vez para 
tratar sobre a sucessão de Arthur 
Lira (PP-AL). A última vez que 
o partido teve um membro no 
cargo foi em 2013, quando o 
ex-deputado André Vargas (PT-
-PR) assumiu o posto quando 
Henrique Eduardo Alves (PM-
DB-RN) foi eleito presidente 
da Câmara.

PT

Os votos do PT e da esquer-
da dentro da Câmara também 
são cobiçados pelo candidato à 
presidência da Casa pelo Repu-
blicanos, o líder do partido na 
Câmara, deputado Hugo Motta 
(PB). Motta negocia entregar 
ao PT a primeira secretaria da 
Mesa Diretora e oferecer a pri-
meira vice-presidência da Casa 
ao PL, partido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e dono da maior 
bancada da Câmara. As infor-

mações são da Folha de São Pau-
lo.

Nos bastidores, o PT tam-
bém não tem certeza sobre qual 
candidato apoiar. Enquanto o lí-
der do partido na Casa, deputa-
do Odair Cunha (MG), defen-
de apoiar Hugo Motta e firmar 
uma aliança com Arthur Lira 
– já que o presidente da Câmara 
anunciou apoio ao candidato. 
Porém, outros membros do par-
tido alegam que o ideal é apoiar 
um candidato mais alinhado 
com o palácio do Planalto, o que 
a dupla Elmar Nascimento/An-
tônio Brito vêm tentando fazer. 
À priori, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) não deve 
se manifestar sobre as eleições 
do Congresso.

O Planalto e o governo não 
têm grandes divergências ou 
resistências com Hugo Motta. 
Porém, os parlamentares con-
trários a apoiar o candidato do 

Republicanos temem as relações 
de proximidade entre ele e o lí-
der do PP no Senado, senador 
Ciro Nogueira (PI). Isso porque 
Ciro Nogueira foi ex-ministro 
da Casa Civil durante a gestão 
de Jair Bolsonaro e é atualmente 
um dos principais articulado-
res da bancada bolsonarista no 
Congresso Nacional.

Entenda

A disputa para o sucessor de 
Arthur Lira evidenciou uma di-
visão da direita e do Centrão que 
segue incerta sobre quem será o 
vencedor. Antes das eleições 
municipais, o candidato Hugo 
Motta era o preferido da corrida 
interna, após a desistência de seu 
colega de partido, o atual vice-
-presidente da Câmara, Marcus 
Pereira (SP). Inicialmente, Mot-
ta era o preferido por ser avalia-
do como um candidato mode-
rado, capaz de dialogar com o 

governo e a oposição.
Imaginava-se, por isso, que 

fosse haver um consenso em tor-
no de Hugo Motta. Mas PSD 
e União Brasil não aceitaram 
o jogo nesses termos. E os can-
didatos Elmar Nascimento e 
Antonio Brito se uniram para 
tentar derrubar a candidatura 
de Motta. Eles firmaram o com-
promisso de que Brito e Elmar 
apoiariam um ao outro, ceden-
do o lugar para quem parecesse 
mais forte no mês da sucessão, 
em fevereiro de 2025.

O favoritismo de Hugo Mot-
ta reverteu-se após o primeiro 
turno das eleições municipais, 
já que o PSD foi o partido que 
mais elegeu prefeitos no país 
(852). Com isso, o presidente 
do PSD, Gilberto Kassab, afir-
ma que os resultados oferecem 
vantagens à aliança PSD-União 
Brasil, inclusive para ser usado 
como moeda de troca.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Kassab usa força eleitoral para buscar apoio a Brito ou Elmar

No Dia do Professor, projetos 
para educação aprovados
Por Gabriela Gallo

Apesar de o Congresso Na-
cional estar com a pauta esvazia-
da em decorrência do segundo 
turno das eleições municipais, 
em 27 de outubro, a Comissão 
de Educação e Cultura (CE) do 
Senado Federal aprovou uma 
série de medidas voltadas para a 
educação, nesta terça-feira, Dia 
dos Professor (15 de outubro).

A comissão aprovou o texto 
substitutivo do senador Paulo 
Paim (PT-RS) ao Projeto de Lei 
(PL) nº 6.284/2019, que torna 
obrigatório o ensino da Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) para 
estudantes ouvintes e pais ou 
responsáveis de alunos com defi-
ciência auditiva.

O projeto original tornava 
obrigatório o ensino de Libras 
para todos os alunos da educa-
ção básica. Segundo Paim, que 
é o relator da medida, essa fina-
lidade já foi atendida pela Lei 
14.191/2021, que trata da edu-
cação bilíngue de surdos.

Livros

Além disso, a CE também 
aprovou o projeto de lei que cria 
a Política Nacional do Livro. 

A proposta original é da ex-
-senadora Fátima Bezerra, atual 
governadora do Rio Grande do 
Norte, e o texto aprovado na 
comissão é um substitutivo da 
senadora Teresa Leitão (PT-PE). 
Portanto, terá de passar por vo-
tação em turno suplementar na 
comissão antes de seguir para a 
Câmara dos Deputados.

Batizada de “Lei do Preço de 
Capa”, a medida determina que 

autores e editores de obras literá-
rias novas e reedições devem es-
tabelecer um preço de capa para 
essas obras, que só poderá ser 
descontado em no máximo 10% 
durante o período de um ano a 
partir da data de lançamento. 

A proposta é garantir que os 
novos livros editados com Inter-
national Standard Book Number 
(ISBN) brasileiro recebam uma 
precificação única da editora.

O ISBN é um registo nu-
mérico criado com o objetivo 
de fornecer uma identificação, 
como uma espécie de “RG”, para 
publicações monográficas, como 
livros, artigos e apostilas. Essa 
identificação permite individua-
lizar e catalogar as informações 
particulares e específicas de cada 
publicação produzida ao redor 
do planeta.

A medida ainda determina 
que o preço de venda ao consumi-
dor não poderá ser fixado abaixo 
de 90% do preço de capa defini-

do pelo editor durante o prazo de 
um ano, contado da data de lan-
çamento da publicação. A fiscali-
zação ficará a critério do Procon 
(Programa de Proteção e Defesa 
do Consumidor) e da Secretaria 
de Acompanhamento Econômi-
co do Ministério da Fazenda.

O projeto isenta a precifica-
ção de obras: raras, antigas, usa-
das ou esgotadas; obras destina-
das a colecionadores, com edição 
limitada ao número máximo de 
100 exemplares; obras destina-
das a instituições e entidades que 
possuam subsídio público. Além 
disso, reedições de livros terão os 
preços congelados por um ano.

CAE

Ainda sobre projetos vol-
tados para educação, a Comis-
são de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado aprovou o PL 
1.910/2022, que condiciona a 
assistência financeira na educa-
ção aos estados, Distrito Federal 

e municípios ao cumprimento de 
metas e à vulnerabilidade socioe-
conômica. A matéria segue para 
a Comissão de Educação.

O texto cria o Instituto Na-
cional de Desenvolvimento da 
Educação e Pesquisa (INDEP), 
voltado para condicionar a assis-
tência financeira para o desen-
volvimento das redes de ensino 
da educação básica aos estados 
da federação e DF, e municípios 
a critérios objetivos e universais.

Esses critérios devem consi-
derar o desempenho em relação 
às metas estabelecidas, mensura-
do a partir do Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica 
(Ideb); o volume e a extensão dos 
repasses em ano anterior, com 
prioridade aos entes que não fo-
ram contemplados; a vulnerabi-
lidade socioeconômica do ente 
federativo, observado o Índice 
de Desenvolvimento Humano 
(IDH) e o Índice de Desenvolvi-
mento Econômico (IDE).

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Comissão dedicou-se a projetos voltados para a educação

CORREIO POLÍTICO

Quadro não é, porém, 
estático. E pode melhorar

Nunca foi tão ruim a relação 
de Lula com o Congresso

Bolsonaro Lua-de-mel

Orçamento

Lira

Arrumação

Vice

Ricardo de João Braga ob-
serva, porém, que o qua-
dro não é estático. E ele 
mesmo não acredita que 
venha a representar um 
novo marco nessa rela-
ção Executivo/Legislativo. 
A pesquisa foi coleta em 
setembro, antes, portan-
to, do primeiro turno das 
eleições municipais. “O 
quadro é volátil” observa 
o cientista político. “E já 

aconteceram coisas, efei-
to das eleições, que pode-
rão vir a estabelecer uma 
mudança nessa relação”. 
De um modo geral, tais 
coisas estão relacionadas 
à sucessão no Congresso, 
especialmente na Câma-
ra, onde o quadro tornou-
-se completamente incer-
to. O avanço do PSD nas 
eleições municipais me-
xeu as peças no tabuleiro. 

De tempos em tempos, o 
site Congresso em Foco 
realiza uma pesquisa com 
os principais líderes do 
Congresso Nacional, de-
putados e senadores, na 
qual mede os humores 
dos parlamentares sobre 
diversas questões rele-
vantes. Divulgada agora, 
a última rodada do Painel 
do Poder, essa pesquisa, 
traz um dado preocupan-
te: nunca foi tão ruim a 
relação entre o governo e 

o parlamento. No caso, a 
pesquisa pede aos parla-
mentares que deem uma 
nota de 1 a 5 para classifi-
car esse relacionamento. 
A média das respostas da-
das pelos 70 deputados 
e senadores ouvidos foi 
2,41. É a menor em todas 
as pesquisas feitas des-
de que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva tomou 
posse em janeiro de 2023. 
Na rodada anterior, essa 
média tinha sido 2,81. 

O alento para Lula é que 
essa avaliação era pior 
durante o governo Jair 
Bolsonaro, quando essa 
nota média chegou a ser 
de apenas 1.99. Mesmo a 
nota mais alta então foi 
menor que agora: 2,68. De 
qualquer modo, pode ha-
ver um fim de lua-de-mel 
de governo e Congresso. 

“Lua-de-mel” é o termo 
utilizado pelo economista 
e cientista político Ricar-
do de João Braga, um dos 
responsáveis pelo Painel 
do Poder. Ele avalia que o 
quadro pode representar 
um certo desgaste na re-
lação, diante das disputas 
e de eventuais expectati-
vas frustradas.

Como o Correio Político 
mostrou na terça-feira (15), 
o governo meio que pa-
trocina a trava do minis-
tro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Flávio Dino 
no chamado orçamento 
secreto. Ele é a chave do 
poder de Lira. Sem esse 
domínio, o governo volta 
para o jogo.

Arthur Lira imaginava que 
iria conduzir seu processo 
sucessória e que, dessa 
forma, manteria seu naco 
de poder depois que dei-
xasse de ser presidente. 
A aliança PSD/União, ou 
Antônio Brito/Elmar Nas-
cimento, pode frustrar es-
ses planos de Lira. E me-
lhorar para o governo. 

“Não é provável, portan-
to, que essa relação pio-
re num futuro próximo”, 
observa Ricardo de João 
Braga. “Os dados, portan-
to, não parecem indicar 
a existência de uma crise 
nesse relacionamento”, 
considera. “Não são o fim 
do mundo. Parecem mais 
um freio de arrumação”.

Mostra dessa nova situ-
ação é o fato de PSD e 
União estarem nos basti-
dores negociando a vice-
-presidência da Câmara 
com o PT. Antes meros es-
pectadores do processo, 
PT e governo podem vir a 
ter uma posição decisiva 
na definição de quem irá 
suceder a Arthur Lira. 

Bruno Spada/Câmara dos Depútados

Valter Campanato/Agência Brasil

Eventual ascensão de Brito pode mudar jogo

Foi a pior avaliação da relação governo/Congresso

POR RUDOLFO LAGO
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PT e MDB nas eleições: 
aliados ou adversários?

Por Karoline cavalcante

No plano federal, juinto 
ao governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, o Partido 
dos Trabalhadores (PT) e o 
partido Movimento Demo-
crático Brasileiro (MDB) são 
aliados políticos. Porém, esta 
relação está sofrendo certo es-
tremecimento nas eleições mu-
nicipais de 2024.

Em alguns lugares, os parti-
dos estão associados na disputa 
eleitoral. Caso de Belém, onde o 
PT apoia a candidatura do eme-
debista Igor Normando. Mas em 
outras, porém, são adversários 
figadais. Isso acontece em São 
Paulo, onde o prefeito Ricardo 
Nunes, do MDB, é apoiado pelo 
PL, enquanto o PT apoia a can-
didatura do deputado federal 
Guilherme Boulos, do Psol. E 
em Porto Alegre, há um confron-
to direto: o prefeito Sebastião 
Melo, do MDB, disputa o segun-
do turno com a deputada federal 
Maria do Rosário, do PT.

Em avaliação do cientista 
político, Rócio Barreto, isso mo-
tivou o enfraquecimento de am-
bos na disputa por prefeituras. 
Teria gerado, para ambos, “mais 
prejuízo do que lucro”. Para Ró-
cio Barreto, ambas as legendas 
“precisam se reinventar” se qui-
serem mudar o cenário.

“O PT e o MDB são par-
tidos que tiveram mais prejuí-
zo do que lucro nas eleições 
municipais de 2024. O PT 
perdeu muitas prefeituras. O 
MDB deixou de ser o campeão 
de prefeituras. Partidos que 
sempre estiveram lado a lado 
principalmente na questão do 
governo federal. O MDB não 
lança candidato à presidência e 
geralmente esteve com os presi-
dentes do PT”, avaliou.

2026
“E esses dois partidos pre-

cisam se reinventar para que 
tenham mais sucesso nas elei-
ções de 2026 na formação do 
Congresso Nacional. Lula vem 
disputando a reeleição e preci-
sa muito do MDB. E o MDB 
também precisa muito do go-
verno Lula. Tanto na compo-
sição, como na apresentação e 
na representação de estatais, de 
ministérios”, acrescentou o es-
pecialista.

O MDB conta com três 
ministros atuando no governo 
do presidente Lula: Simone 
Tebet, que ocupa o Ministério 
do Planejamento e Orçamento; 
Renan Filho, responsável pelo 
Ministério dos Transportes, e 
Jader Barbalho Filho, que é mi-
nistro das Cidades.

São Paulo
A capital de São Paulo é a 

grande protagonista no qua-
dro, tanto pela disputa mo-

vimentada e acirrada desde o 
primeiro turno, quanto por 
seu potencial político e eco-
nômico.

No debate da Band, reali-
zado na segunda-feira (14), os 
candidatos trocaram ataques, 
concentrando-se especialmen-
te no apagão que atinge a capi-
tal desde sexta-feira (12). Bou-
los mencionou a investigação 
sobre a chamada máfia das cre-
ches, que apura pagamentos a 
Nunes e seus familiares em um 
esquema de lavagem de dinhei-
ro. Em seguida, desafiou Nu-
nes a abrir seu sigilo bancário, 
afirmando que não tem nada a 
esconder. O prefeito, por sua 
vez, respondeu que seu sigilo 
já é aberto. Além disso, ligou o 
candidato do MDB ao PCC e a 
crimes eleitorais.

O candidato do Psol é 
apoiado pelo presidente da 
República, e, de acordo com 
informações do portal UOL, 
as acusações não foram bem 

recebidas pelo presidente do 
MDB, Baleia Rossi, que está 
cogitando conversar com Lula 
para discutir uma disputa mais 
limpa, que priorize as propostas 
para a cidade.

PSD
Há disputas envolvendo 

também outro aliado, o PSD. 
Em Belo Horizonte, o PT 
apoiará a reeleição do prefeito 
Fuad Noman, do partido de 
Gilberto Kassab. Mas em Curi-
tiba, Eduardo Pimentel, do 
PSD, está aliado ao PL. 

No caso, é uma disputa so-
mente à direita, com Cristina 
Graeml, do PMDB.

O PT ainda não se mani-
festou sobre essas disputas que 
envolvem somente candidatos 
de direita, como em Goiânia, 
onde Fred Rodrigues (PL) 
concorre contra Sandro Mabel 
(União), e em Campo Grande, 
onde Adriane Lopes (PP) en-
frenta Rose Modesto (União).

Unidos na base do governo, os partidos disputam pelo país
Reprodução vídeo

Nunes e Boulos dividem PT e MDB

Por Karoline cavalcante

O Ministério Público de 
Contas junto ao Tribunal de 
Contas da União (MPTCU) 
protocolou na segunda-feira 
(14) uma representação para 
que a Corte de Contas tome as 
medidas necessárias para apurar 
possíveis irregularidades na exe-
cução do programa Pé-de-Meia.

As informações sobre es-
sas potenciais inconsistências 
financeiras da iniciativa foram 
divulgadas pelo portal UOL. 
A partir disso, o MP pediu a in-
vestigação. O UOL afirma que 
o “governo federal pagou R$ 3 
bilhões para estudantes do ensi-
no médio em 2024 sem a auto-
rização do Congresso Nacional”, 
e que o procedimento “contraria 
normas de finanças públicas”, 
como consta na Constituição 
Federal e na Lei de Responsabi-
lidade Fiscal.

Equívoco
O Correio da Manhã teve 

acesso ao documento, que foi 
assinado pelo subprocurador-
-geral, Lucas Rocha Furtado. 
Em relação ao dinheiro do pro-
grama estar depositado em um 
fundo privado na Caixa, cha-
mado de Fundo de Custeio da 
Poupança de Incentivo à Perma-
nência e Conclusão Escolar para 
Estudantes do Ensino Médio 
(Fipem), o subprocurador con-
siderou essa abordagem como 
“um equívoco significativo”.

“De forma apenas legal, há 
que se notar que a legislação que 
criou o programa permite à União 

transferir recursos a esse fundo, 
porém ela não permite que o pa-
gamento dos incentivos aos estu-
dantes com recursos depositados 
no Fipem se dê à margem do orça-
mento”, iniciou Furtado.

“O que se nota na prática é 
que essa política está travesti-
da de um fundo privado a fim 
de se manter tangente às regras 
das finanças públicas. Entendo 
que essa forma de abordagem 
(implementação de políticas so-
ciais através de fundos privados, 
como o Fipem) é um equívoco 
significativo, especialmente no 
caso do programa Pé-de-Meia, 
que é uma política pública fi-
nanciada por recursos públicos 
provenientes de tributos pagos 
pelos cidadãos e administrada 
pelo Ministério da Educação. 
De fato, classificar tal programa 
como gerido por um fundo pri-
vado é uma distorção da realida-
de”, acrescentou.

Além da apuração, Lucas 

Furtado pede que o Ministério 
da Educação (MEC) se

abstenha de promover qual-
quer pagamento aos beneficiá-
rios do programa Pé-de-Meia 
até que o plenário do TCU 
decida sobre o caso, e, caso as 
irregularidades sejam confirma-
das, solicita o ressarcimento dos 
pagamentos indevidos, a identi-
ficação e responsabilização dos 
agentes responsáveis.

Por fim, pede que seja enca-
minhada uma cópia da repre-
sentação e da decisão que vier 
a ser proferida ao presidente 
do Congresso Nacional, sena-
dor Rodrigo Pacheco (PSD), e 
ao Ministério Público Federal 
(MPF) “para adoção das medi-
das de suas alçadas”.

A assessoria de imprensa 
do TCU informou que a re-
presentação sobre esse assunto 
será analisada no processo TC 
024.312/2024-0, de relatoria 
do ministro Jhonatan de Jesus. 

“As possíveis irregularidades do 
programa de incentivo ainda 
serão apuradas pelo TCU. Não 
há decisão do Tribunal ou infor-
mações públicas no momento”, 
afirmou à reportagem.

Pé-de-Meia
Lançado em novembro de 

2023, o programa Pé-de-Meia 
é uma iniciativa de incentivo 
financeiro-educacional para 
estudantes do ensino médio 
público, que visa promover a 
permanência e a conclusão es-
colar. Destinado a beneficiários 
do Cadastro Único para Progra-
mas Sociais (CadÚnico), o pro-
grama oferece R$ 200 mensais 
ao comprovar matrícula e fre-
quência e mais R$ 225 mensais 
pela frequência. O beneficiário 
ainda recebe R$ 1 mil ao final 
de cada ano letivo, disponíveis 
após a formatura. Com a soma 
dos incentivos, cada aluno pode 
receber até R$ 9.200. 

tcU vai apurar irregularidades 
no programa Pé-de-Meia

Saulo Cruz/TCU

TCU analisará repasses do Pé-de-Meia

CORREIO BASTIDORES

Pesquisas qualitativas de 
Boulos apontam vantagem

Nunes teme que eventual 
distorção favoreça Boulos

Olho no céu Globalização

Bets no STF

Abraço

Consumo

Alívio

Pesquisas qualitativas 

feitas pela campanha de 

Boulos indicaram que ele  

venceu o debate da Band, 

na segunda — isto, até en-

tre eleitores de Nunes.

A vantagem foi maior no 

primeiro bloco, quando 

os pesquisados acharam 

o prefeito inseguro. Seu 

desempenho, porém, foi 

tido como melhor no se-

gundo momento.

O psolista usou e abusou 

de um recurso muito es-

timulado por seus asses-

sores: formular questões 

simples e diretas para 

o adversário, que não 

abrissem a possibilidade 

de mudança de assunto. 

Boulos aproveitou cada 

fala para fazer perguntas 

a Nunes. Insistiu muito na 

falta de preparo da cidade 

para emergências.

As pesquisas que serão 

divulgadas esta semana 

trazem uma preocupa-

ção especial para Ricardo 

Nunes (MDB), candidato à 

reeleição para prefeito de 

São Paulo: o temor de que 

um crescimento de Gui-

lherme Boulos (Psol) seja 

superestimado.

Isso porque mesmo entre 

aliados há uma avaliação 

de que a vantagem de 

Nunes apontada pelo Da-

tafolha na semana passa-

da tenha sido fruto de al-

guma falha — o placar de 

55% a 33% das intenções 

de voto não é compatí-

vel com as pesquisas da 

campanha do emedebis-

ta, que apontavam uma 

diferença menor, de entre 

12 e  14 pontos.

Assim, uma eventual cor-

reção no novo Datafolha e 

o registro de algum cres-

cimento de Boulos passa-

riam a ideia de um avanço 

exagerado do psolista.

Há, na campanha de Nu-

nes, o medo de que o 

apagão em São Paulo, 

que começou durante 

um temporal na sexta, 

tenha dado gás a Boulos, 

que tem explorado muito 

o assunto. O emedebista 

torce muito para que não 

volte a chover pesado até 

o dia da eleição. 

A decisão do SPTV de fa-

zer, ontem e hoje, entre-

vistas com os candidatos 

minguou a agenda de 

Nunes. Para transmitir 

as conversas, o telejornal 

abriu mão de, nos dois 

dias, cobrir eventos de rua 

— e aparecer na tela da 

Globo é o principal motivo 

de muitas panfletagens.

O ministro Luiz Fux, do 

Supremo Tribunal Tribu-

nal Federal, marcou para 

o dia 11 de novembro uma 

audiência pública para 

discutir o  impacto das 

apostas no país. A medi-

da foi provocada por uma 

ação movida pela Confe-

deração Nacional do Co-

mércio.

Num dos seus melhores 

momentos, Nunes desar-

mou Boulos, que se valia 

da possibilidade de andar 

pelo palco para se apro-

ximar do emedebista e 

constrangê-lo. O prefeito, 

então, abraçou o psolista, 

riu, perguntou se ele es-

tava bem e disse que não 

seria intimidado. 

A CNC quer a declaração 

de inconstitucionalidade 

da lei que regulamentou 

as bets. Argumenta que 

a dependência ao jogo 

afeta até o consumo de 

bens essenciais. Entre os 

convidados estão a Advo-

cacia-Geral da União e os 

presidentes do Senado e 

da Câmara.

Na saída do confronto 

da Band, o marquetei-

ro Duda Lima, de Nunes, 

compartilhou sua sen-

sação de alívio com um 

amigo. “Menos um (de-

bate)...”. O emedebista 

tem tentado diminuir o 

número de debates — em 

tese, haverá mais três; um 

deles, amanhã.

Reprodução/TV Bandeirantes

Fernando Frazão/Agência Brasil

Boulos e Nunes se enfrentam no debate da Band

Pesquisas desta semana preocupam emedebista

POR FERNANDO MOLICA
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Dia das Crianças: comércio 
eletrônico fatura mais 10,2%

BC: “Open Finance do 
país é o maior do mundo”

CORREIO ECONÔMICO

Transparência Pilares

Desaceleração 

Pará lidera

Índice ‘ganha’

Norte ‘forte’

Prova do aquecimento 
da economia, o Índice 
Cielo do Varejo Ampliado 
(ICVA) apresentou alta de 
10,2% no faturamento do 
e-commerce na semana 
do Dia das Crianças, per-
centual que é quase o do-
bro do atingido, em igual 
período do ano passado 
(5,5%). Em contraponto, 
as vendas presenciais re-
cuaram 2,2%, enquanto 

o varejo em geral teve 
queda de 0,9%, em igual 
comparativo. 
Pelo comparativo anual, 
os segmentos em alta fo-
ram: livrarias e Papelarias 
(8,9%), Brinquedos (6,1%), 
Recreação e Lazer (5,1%) 
e Turismo e Transporte 
(2,6%). No polo inverso, ca-
íram faturamento Alimen-
tação (-10,1%) e Vestuário 
(-5,1%).

Prestes a ser implantado, 
no ano que vem, o Open 
Finance brasileiro se con-
solidará como o maior do 
mundo, em termos de es-
copo (universo de cliente-
la em potencial). A decla-
ração foi feita pelo (ainda) 
presidente do Banco Cen-
tral (BC), Roberto Campos 
Neto, ao comentar que as 
‘diversas medidas regu-
latórias’ nos últimos anos 
ajudaram a aprimorar ne-
gociações de ativos finan-

ceiros como recebíveis de 
cartões de crédito, recebí-
veis imobiliários e títulos 
de agronegócio.
Na avaliação do dirigente 
do BC apontou a elimina-
ção de fricções em nego-
ciações – como a dupla 
negociação e entraves 
para garantias – de modo 
a tornar as operações 
mais eficientes e seguras 
tanto a nível operacional 
quanto no nível jurídico”, 
afirmou.

Segundo Campos Neto, 
os financiadores terão 
acesso, “de forma trans-
parente e equitativa” aos 
recebíveis e duplicatas 
estruturais. “Estamos na 
avaliação final de conven-
ção das signatárias das 
regras de funcionamento 
do ecossistema”.

Ao atribuir a expansão do 
crédito à agenda de ino-
vação do BC, o dirigente 
destacou quatro blocos 
como seus  pilares: siste-
mas de pagamentos ins-
tantâneos (Pix), o Open 
Finance, Drex (real digital) 
e a internacionalização da 
moeda nacional. 

Pouco inferior à expan-
são de 0,88% de agos-
to, os aluguéis subiram 
0,65% em setembro, nas 
36 monitoradas pelo Índi-
ce FipeZap, o que indica 
um ciclo de forte desace-
leração, após avanços de 
1,12%, em julho, e de 1,43% 
em junho. A variação 
soma 13,75% em 12 meses.

Coube ao Pará o melhor 
desempenho regional, no 
comparativo anual, com 
crescimento de 5,5%, se-
guido bem depois Santa 
Catarina (+2,8%), Distrito 
Federal (+2,5%) e Rio de 
Janeiro (+1,2%), ao pas-
so que o Amazonas e o 
Bahia recuaram 10,2% e 
6,5%, respectivamente.  

Embora descreva ‘arrefe-
cimento’, a variação acu-
mulada do indicador de 
aluguéis supera à dos in-
dicadores inflacionários, 
como o IPCA (4,42%), e 
IGP-M (4,53%). Somente o 
ano, o crescimento do Fi-
peZap somou 10,90% ante 
às variações dos índices 
citados.

Pelo critério de vendas 
presenciais do varejo 
ampliado, captadas pelo 
ICVA, as regiões Norte fo-
ram apresentaram altas 
de 1,4% e de 0,6%, respec-
tivamente, enquanto as 
regiões Nordeste (-3,4%), 
Centro-Oeste (-3,3%) e 
Sudeste (-2,9%) recuaram 
ante o ano passado.

Reprodução ECBR

Agência Brasil

Comércio eletrônico ‘fez a festa’ com pequenos

BC: Open Finance do país tem o ‘maior escopo’

Pela 2ª vez seguida, Monitor 
do PIB recua 0,2% em agosto
Indústria estagnada e retração de serviços explicam queda 

Por marcello Sigwalt

A estagnação da indústria e 
retração dos serviços estão en-
tre os fatores determinantes da 
queda, pelo segundo mês con-
secutivo, do Monitor do PIB, 
elaborado pelo Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (Ibre/FGV), 
que recuou 0,2% em agosto, 
ante o mês anterior. Se consi-
derado o comparativo anual, a 
economia avançou 3,4% e cres-
ceu 2,8%, nos últimos 12 me-
ses, contados até agosto. Já no 
trimestre móvel encerrado em 
agosto, houve alta ainda mais 
expressiva, de 4,1%.

Na avaliação da coordena-
dora da pesquisa do indicador, 
Juliana Trece, “a queda da eco-
nomia, pelo segundo mês con-
secutivo, é explicada pela estag-
nação da indústria e a retração 
dos serviços. Das três grandes 
atividades econômicas, apenas 
a agropecuária cresceu na com-
paração de agosto com julho”.

Exportação tem ‘tombo’
Pela ótica da demanda, pros-

segue Juliana, a maior parte dos 

componentes avançou, com ex-
ceção da exportação, que apu-
rou ‘tombo’ de 2,5% em agosto. 
“Os menores níveis de exporta-
ção de produtos agropecuários 
e da extrativa ajudam a explicar 
essa retração”, completou.

A coordenadora acrescenta 
que, em que pese o fato de que, 
pela ótica da demanda, a maior 
parte dos componentes tenha 

tido desempenho positivo, as 
exportações líquidas negativas 
superaram esse crescimento, o 
que redundou em uma contri-
buição ‘relevante’ para a queda 
do PIB em agosto.

No que toca ao trimestre 
móvel até agosto, no compara-
tivo anual, o consumo das fa-
mílias exibiu elevação de 4,6%, 
em que o indicador apresentou 

crescimento em todas as suas 
categorias, em especial, os ser-
viços, setor que mais contribuiu 
para a alta trimestral fechada 
em agosto. 

A Formação Bruta de Ca-
pital Fixo (FBCF, medida dos 
investimentos no PIB), por sua 
vez, subiu 7,5% no trimestre até 
agosto, em comparação com o 
mesmo período de 2023.

Portal FGV

Indicador reflete estagnação da indústria e retração do setor de serviços

Levantamento da Com-
panhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) estima que 
a produção de grãos no Brasil 
terá crescimento recorde de 
8,3% na temporada 2024/25, 
chegando a 322,47 milhões de 
toneladas. Se confirmado, o re-
sultado representa acréscimo de 
24,5 milhões de toneladas, ante 
o ciclo anterior.  

A projeção consta do 1º Le-
vantamento da Safra de Grãos 
2024/25, divulgado nesta ter-
ça-feira (15). Em termos de 
área, o crescimento estimado é 
de 1,9%, totalizando 81,34 mi-
lhões de hectares a serem utili-
zados nesta safra.

Segundo a Conab, a área 
destinada à produção de arroz 
é 9,9% maior do que a utiliza-
da no ciclo anterior. Essa alta 
foi percebida em todas as re-
giões do país, sendo de forma 
mais intensa no Centro-Oeste 
(33,5%) e no Sudeste (16,9%).

“Só em Mato Grosso, os 

produtores vão destinar mais 
de 133 mil hectares para culti-
vo do grão, elevação de 39,3% 
quando comparada com a área 
registrada na temporada de 
2023/24. Em Goiás, o aumen-
to chega a 24%, índice pouco 
menor que o registrado em Mi-
nas Gerais, onde se verifica alta 

de 25,1%”, informou a Conab.
Principal região produtora 

de arroz no país, a Região Sul 
também ampliará sua área de 
cultivo, devendo chegar a 1,16 
milhão de hectares. “Esse cená-
rio influencia na expectativa de 
maior produção, com a colheita 
estimada em 12 milhões de to-

neladas, recuperando o volume 
obtido na safra 2017/2018”, se-
gundo a companhia.

De acordo com o presiden-
te da Conab, Edegar Pretto, 
a previsão é que o Brasil volte 
ao patamar das maiores safras 
de arroz da sua história. “Isso 
é resultado do trabalho de 
produtores em parceria com o 
governo federal, que voltou a 
elaborar políticas para todo o 
campo agrícola, para pequenos, 
médios e grandes produtores”, 
justificou.

A Conab prevê aumento de 
área semeada para a produção 
de feijão, passando de 2,86 mi-
lhões de hectares em 2023/24 
para 2,88 milhões de hectares 
no atual ciclo. “Cultivado ao 
longo do ano, a maior elevação 
é esperada para a área semeada 
na 1ª safra da leguminosa, com 
alta de 2,3%, sendo estimada 
em 881,3 mil hectares, resul-
tando em uma produção de 
947,3 mil toneladas”.

Produção da safra deve crescer 8,3%
OCB-MS

Safra terá produção recorde de 322,47 milhões de toneladas

Área de cultivo da soja deve aumentar

Recuo do agro afeta as exportações

A previsão é de aumento 
também da área destinada ao 
cultivo de soja. A Conab esti-
ma que essa elevação, entre a 
safra atual e a anterior, chegará 
a 2,8%. Este aumento, no en-
tanto, é o terceiro menor per-
centual de incremento desde o 
ciclo 2009/2010. Isso se deve 
ao atraso do início das chuvas 
este ano, principalmente no 
Centro-Oeste. A produção es-
timada é de 166,05 milhões de 
toneladas.

Já a expectativa com rela-
ção ao milho é de recuperação 
estimada em 3,5% da safra. A 
colheita total deve ficar em tor-
no de 119,74 milhões de tone-
ladas, com a área se mantendo 
em 21 milhões de hectares.

“Na primeira safra do ce-
real, tanto a produção como a 
área cultivada a expectativa é de 
redução de 1,1% e 5,4% respec-
tivamente, passando para 3,76 
milhões de hectares semeados, 
com a produção estimada em 

22,72 milhões de toneladas”, 
detalhou a Conab.

No caso do algodão, a previ-
são sugerida neste primeiro le-
vantamento indica crescimento 
de 2,9% na área a ser semeada, 
chegando a um total de 2 mi-
lhões de hectares. A produção 
da pluma está estimada em 3,67 
milhões de toneladas.

“A primeira expectativa de 
produção acima de 12 milhões 
de toneladas para as culturas 
de inverno não se confirmou, 

influenciada principalmente 
pelas condições climáticas nas 
regiões produtoras. O trigo, 
principal cultura dentre os cul-
tivos de inverno, teve a previsão 
de safra reduzida para 8,26 mi-
lhões de toneladas”, explicou a 
Conab.

Segundo a companhia, o 
resultado se deve a problemas 
no clima, em especial no Pa-
raná, onde ocorreram estia-
gens, e à “falta de clima frio 
predominante”.  

Em nota, o Ibre/FGV, ex-
plica que “desde o segundo tri-
mestre, os investimentos têm 
dado contribuições expressivas 
que são, em parte, devido à base 
de comparação deprimida de 
2023. Os segmentos da cons-
trução e de outros da FBCF, 
embora em menor magnitude, 
também contribuíram positiva-
mente para este desempenho”.

No que se refere às expor-
tações, estas avançaram 1% no 
trimestre móvel terminado em 

agosto, com desaceleração em 
relação aos meses anteriores, o 
que pode ser explicada, princi-
palmente, pela redução da con-
tribuição positiva das exporta-
ções de produtos agropecuários 
e da extrativa mineral.

“Esses dois componentes, 
que contribuíram com cerca 
de 8,0 p.p., em conjunto, para 
o desempenho trimestral po-
sitivo das exportações no ano 
passado, contribuíram apenas 
com 1,2 p.p. no trimestre findo 

em agosto, a menor contribui-
ção desde fevereiro de 2023”, 
informou.

Já as importações tiveram 
alta de 18,7% no trimestre mó-
vel até agosto, e registraram um 
crescimento disseminado. Mas, 
segundo o Ibre/FGV, os bens 
intermediários destacam-se 
como os principais responsá-
veis pelo crescimento, mas os 
bens de consumo, os serviços e 
os bens de capital também cres-
ceram significativamente.

Em termos monetários, 
estima-se que o PIB de 2024 
acumulado até julho, em valo-
res correntes, tenha sido de R$ 
7,570 trilhões. A taxa de inves-
timento em agosto ficou em 
18,1%, acima das taxas médias 
de investimento desde 2000 e 
desde 2015, concluiu o Ibre/
FGV.

O Monitor do PIB antecipa 
a tendência do principal índice 
da economia, com base as mes-
mas fontes de dados do IBGE.
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Retornos

Sócios Campeãs!

BAP

RENOVAÇÃO
O presidente do Fla-

mengo, Rodolfo Landim, 
voltou a falar sobre a situa-
ção de Gabigol. Ele afirmou 
que não houve nenhuma 
conversa recente com o 
jogador sobre a renovação 
do contrato.

“Tudo que a gente quer 
é que dê certo. Não teve 
nenhuma conversa com 
ele recentemente. O que 
conversamos com ele é co-
nhecido por todos. Esse de-
sejo do Gabigol é também 
um desejo de todo torce-
dor do Flamengo: que volte 
a ser esse grande artilheiro 
que foi tão importante nas 
conquistas do clube”, de-
clarou Rodolfo Landim.

Landim admitiu recen-
temente que vai reavaliar a 
situação do jogador ao final 
da temporada. No momen-
to, a proposta nas mãos de 
Gabigol é de mais um ano 

de contrato e aumento sa-
larial de quase 50%.

No final de 2023, o acor-
do foi de cinco anos de 
contrato. Landim, porém, 
barrou e a novela se esten-
deu ao longo do ano todo.

“Ele está em outro mo-
mento, nitidamente mais 
animado e feliz com a che-
gada do novo técnico. Tudo 
que queremos é que dê 
certo. É um grande ídolo do 
Flamengo”, disse.

O Vasco enfrenta o São 
Paulo em Campinas nes-
ta quarta-feira (16). Apesar 
de ter voltado a treinar 
com bola, Paulinho não 
tem data de volta. Já o Jair 
pode ganhar seus primei-
ros minutos nesta quarta.

O Botafogo atingiu a mar-
ca de 75 mil sócios no ‘Ca-
misa 7’, seu programa de 
sócio-torcedor. E pela pri-
meira vez na história, eles 
terão um jogo - contra o 
Peñarol - completamente 
vendido aos sócios.

O Fluminense bateu o 
Sesc/Flamengo, do técni-
co Bernardinho, por 3 sets 
a 0 e se sagrou campeão 
estadual de vôlei femini-
no. Foi o 26º título do Tri-
color, que agora é o maior 
campeão do torneio.

Vivendo processo de elei-
ção presidencial, o Fla-
mengo viu a pesquisa do 
Bureau de Estatística e 
Estratégias apontar um 
crescimento nas inten-
ções de voto para Luiz 
Eduardo Baptista, o BAP.

Conmebol

Gabi voltou a ser 

aproveitado com Filipe Luís

CORREIO NO MUNDO

Acusação I

Acusação III

Milei confirma presença no G20

Coreia do Norte

Acusação II

AGENTE DA CIA?
O procurador-geral 
da Venezuela, Tarek 
William Saab, disse 
em uma entrevista 
ao canal Globovisión 
que o presidente Lula 
e o presidente do 
Chile, Gabriel Boric, 
são agentes da CIA, a 
agência de espiona-
gem dos EUA. “Para 
mim, Lula foi cooptado 
na prisão. Essa é a minha teoria”, disse Saab, que é aliado 
de Nicolás Maduro. “Não é o mesmo que fundou o PT, que 
fundou e uniu os movimentos trabalhadores no Brasil. 
Não é o mesmo nem no seu físico, nem como se expressa.”

O Canadá acusou fun-
cionários do governo da 
Índia de executarem as-
sassinatos e extorsão para 
silenciar críticos da Índia 
que vivem no Canadá, au-
mentando a disputa que 
começou em 2023, após 
homicídio de ativista sikh.

A Índia retribuiu a medi-
da expulsando seis diplo-
matas canadenses, entre 
eles o encarregado de ne-
gócios, Stewart Wheeler, 
segundo na hierarquia da 
representação diplomáti-
ca. Além disso, contesta-
ram a ação de Ottawa.

Os presidentes Javier Milei 
e Lula têm data para inva-
riavelmente se encontrar: 
a cúpula do G20 no Rio de 
Janeiro em novembro. O 
líder argentino enviou uma 
carta ao brasileiro confir-
mando sua participação no 
evento sediado pelo Brasil. 

No documento, o ultralibe-
ral disse querer “contribuir 
com a presidência brasilei-
ra para o êxito da reunião” 
do grupo que reúne os paí-
ses com as maiores econo-
mias do mundo.

Por Mayara Paixão 

(Folhapress)

O ditador norte-coreano 
Kim Jong-un mandou 
explodir as pontes e rodo-
vias que ligavam a Coreia 
do Norte a Coreia do Sul, 
em um reforço ao ideal de 
separação. Ele alega que 
a Coreia do Sul promove 
apagamento cultural.

O Canadá expulsou o 
principal diplomata da 
Índia, o alto-comissário 
Sanjay Kumar Vermae, 
cargo equivalente ao de 
um embaixador, e outros 
cinco funcionários, dizen-
do que eles faziam parte 
de uma rede criminosa.

Ricardo Stuckert / PR

Tarek diz que Lula é um espião

Rússia viola direitos humanos

Brasil em quarto 
nas Eliminatórias

Soldado ucraniano aponta violação russa à Convenção de Genebra

Seleção goleia 
o Peru por 4 
a 0 no Mané 
Garrincha, 
em Brasília

por João Batista Natali (Folhapress)

A cidade de Donetsk tem 
900 mil habitantes e fica ao leste 
da Ucrânia. A maior parte da re-
gião está sob o controle da Rús-
sia desde 2014 e é um dos mais 
ativos campos de batalha do 
conflito iniciado em fevereiro 
de 2022. E foi também um dos 
locais visitados pela jornalista 
inglesa Zanny Minton Beddoes, 
diretora de redação da revista 
The Economist e que publicou 
um recente retrato minucioso 
da confusa situação em que civis 
e militares ucranianos convivem 
com a guerra contra um inimigo 
maior e mais poderoso, no pod-
cast The Weekend Intelligence.

Deu para saber, por exem-
plo, que Vlad é um capitão que 
antes do conflito era fotógrafo 
de casamentos. Ele comanda 42 
militares bem próximos à linha 
de combate contra os russos. 
Vlad diz que os feridos de sua 
equipe são tratados no local em 
que se machucam porque a Rús-

sia não respeita a Convenção de 
Genebra, que proíbe atirar em 
ambulâncias ou veículos que 
tenham estampada uma cruz 
vermelha.

A artilharia dos dois lados 
é dominada pelos drones. A re-
gião é uma planície a perder de 
vista com a monotonia da paisa-

gem só quebrada pelas monta-
nhas de entulho retirado desde 
o século 19 de dentro das minas 
de carvão.

Não muito longe dali Zanny 
encontrou dois soldados insa-
tisfeitos e dispostos a falar mal 
da Ucrânia pela qual lutavam. 
Afirmaram ser desprezados por 

seus superiores, que os enviavam 
em missão mal-armados e sem 
munições. Disseram ainda que 
foram encarregados de tomar 
conta de um equipamento caro, 
embora não tivessem armas ade-
quadas para se protegerem.

Não é esse, no entanto, o 
padrão. Há os veteranos que 
herdaram na Ucrânia as habili-
dades do antigo soldado sovié-
tico. Ou os inexperientes que 
são beneficiados pela doação 
de moderno material bélico, 
que parte de doadores ricos que 
atuam em conjunto com um 
setor industrial de armas de for-
mação recente.

Um dos especialistas disse 
à jornalista da revista que, com 
os combates em curso, a Ucrâ-
nia tem hoje o mais competen-
te Exército europeu. E que esse 
lado positivo não é desconhe-
cido das avaliações feitas pela 
Otan -a aliança militar ociden-
tal- à qual o país deseja entrar 
como forma de se proteger das 
agressões de Moscou.

Com o estádio Mané Garrin-
cha, em Brasília, lotado — mais 
de 60 mil torcedores —, o Brasil 
mostrou que ainda pode garantir 
uma das vagas diretas para a Copa 
do Mundo de 2026, nos EUA, 
México e Canadá. Com gols de 
Raphinha (2), Andreas Pereira e 
Luiz Henrique, a Seleção goleou 
o Peru por 4 a 0 e chegou aos 16 
pontos Eliminatórias, assumindo 
a quarta posição. 

Coletivamente, o Brasil teve 
um primeiro tempo problemáti-
co, mas deslanchou na etapa final. 
Duas alterações de Dorival foram 
cruciais: as entradas de Andreas 
Pereira e Luiz Henrique. A seleção 
deixa a data Fifa com duas vitórias 
sobre as duas piores seleções das 
Eliminatórias. Primeiro, o Chile. 
Agora, o Peru. Na próxima roda-
da, em novembro, o Brasil enfren-
ta a Venezuela e o Uruguai

O jogo
A seleção começou com 

problemas de criatividade. As 
alterações de Dorival na escala-
ção do Brasil não significaram, 
de início, um comportamento 
tático diferente. O lateral-direi-
to Vanderson replicou a função 
de Danilo. Ficou muito preso, 
formando uma linha de três na 
defesa. Enquanto Abner, pela 
esquerda, tinha total liberdade. 
Rodrygo jogou como um meia 

— e não ponta —, com a pro-
posta de se aproximar mais de 
Raphinha pelo meio. 

A proposta peruana era se fe-
char na marcação e fazer o tempo 
passar. Muita reclamação, papinho, 
algumas chegadas duras e a colabo-
ração do árbitro uruguaio Esteban 
Ostojich para o jogo não fluir.

O retrato da falta de interesse 
no tempo de jogo foi a compara-
ção entre tempo de paralisação 
para checagem no VAR do pê-
nalti que gerou o gol do Brasil e 
os acréscimos. A dinâmica durou 
cerca de seis minutos. E o tempo 
adicional foi três minutos.

O time melhorou no segundo 
tempo, tanto que não demorou 
muito para outro pênalti e o se-
gundo gol. Desta vez, sem VAR. 
Savinho recebeu de Raphinha, 
partiu para dentro da marcação 

e foi derrubado por Zambrano. 
Outra cobrança certeira de Ra-
phinha, ainda aos 8 minutos da 
etapa final.

As primeiras trocas foram 
Luiz Henrique no lugar de Savi-
nho e Andreas Pereira no lugar de 
Rodrygo. Efeito rapidíssimo: dois 
minutos depois, o atacante do Bo-
tafogo cruzou e o meia do Fulham 
fez um golaço, de voleio. Luiz 
Henrique já tinha salvado o Brasil 
contra o Chile e, on fire (como o 
Botafogo atual), fez o quarto gol. 
Bela jogada individual e tapa de 
canhota no canto.

Com o 4 a 0 consolidado, foi 
só esperar o tempo passar. Agora 
em um contexto muito mais favo-
rável. A calmaria vem, pelo menos 
até os jogos de novembro.

Com informações de 
Igor Siqueira (Folhapress)

Reuters/Folhapress

Rafael Ribeiro/CBF

 Rússia foi acusada de atirar em veículos da Cruz Vermelha

Jogadores do Brasil celebrando um dos quatro gols da 

partida contra o Peru, no Estádio Mané Garrincha

trump quer usar exército 
contra ‘inimigo interno’

Kamala Harris condena 
fala de Donald trump

A fala do ex-presidente dos 
EUA e candidato do Partido 
Republicano à Casa Branca, 
Donald Trump, em uma entre-
vista no domingo (13) sobre 
utilizar as Forças Armadas con-
tra um “inimigo interno” com-
posto por “lunáticos de extrema 
esquerda” causou forte reação 
do Partido Democrata e de sua 
adversária na corrida eleitoral, 
Kamala Harris.

Depois de falar em inimi-
gos internos “mais perigosos 
que inimigos estrangeiros” em 

comícios eleitorais no fim de 
semana, Trump disse em uma 
entrevista à Fox News que acre-
dita que haverá caos no dia da 
eleição, em 5 de novembro.

“O problema maior é do 
inimigo interno. Tem pessoas 
muito ruins, pessoas doentes, 
lunáticos de extrema esquerda. 
Isso deveria ser resolvido muito 
facilmente, se necessário, pela 
Guarda Nacional. Os militares 
deveriam lidar com isso, por-
que eles não podem deixar que 
isso aconteça”, disse Trump.

Ainda que vença a eleição, 
Trump não seria capaz de dar 
ordens às Forças Armadas ame-
ricanas antes de tomar posse em 
janeiro de 2025.

“Um novo mandato para 
Trump seria um enorme risco 
para a América”, disse Kamala 
Harris em um comício na Pen-
silvânia, se referindo aos co-
mentários de Trump e dizendo 
que, para o republicano, quem 
discorda dele é o inimigo.

“Trump está sugerindo que 
americanos são ‘inimigos’ pio-

res do que adversários estran-
geiros, e está dizendo que usaria 
o Exército contra eles”, disse 
um porta-voz da campanha de 
Kamala ainda no domingo. 
“Some isso à sua promessa de 
ser um ditador no primeiro dia 
de mandato, seu pedido para 
acabar com a Constituição e 
seus planos de se cercar de baju-
ladores que dariam a ele poder 
sem precedentes, isso deveria 
preocupar todos os americanos 
que se importar com suas liber-
dades e sua segurança.”

Com nove meses de tra-
balho, Dorival Júnior ainda 
luta para conquistar a con-
fiança da torcida. A falta de 
continuidade no elenco, de-
vido a lesões, e a dependência 
declarada de Neymar têm ge-
rado incertezas. 

O ex-capitão Cafu, pre-
sente em quatro Copas do 
Mundo, é otimista quanto ao 
futuro do Brasil nas Elimina-
tórias e na Copa do Mundo 
de 2026. “Eu sou o torcedor 
número um da seleção brasi-
leira. Não foi à toa que fui o 
único jogador a disputar três 
finais de Copa do Mundo 
consecutivas, quatro Copas, 
150 partidas e 21 jogos em 
Copa do Mundo. O momen-
to da seleção não é fácil, sa-
bemos disso. Não conseguiu 
manter, até agora, uma esta-
bilidade nas Eliminatórias. 
Troca de treinador, demora 
para chegar técnico, incerteza 
sobre quem vem e quem sai. 
Isso acaba prejudicando um 
pouco”, disse.

Para ele, apesar do mo-
mento difícil e das mudan-
ças no comando, a seleção 
brasileira mantém seu peso e 
respeito no cenário interna-
cional. “Posso garantir a vocês 
que o Brasil vai para a Copa 
do Mundo. Vai ganhar jogos, 
perder, empatar nas Elimina-
tórias, jogar bem, jogar mais 
ou menos, mas o mais impor-
tante é que o Brasil vai para a 
Copa. E, quando se trata de 
Copa do Mundo, a seleção 
será respeitada.”

Por Vanderlei Lima 
(Folhapress)

Ex-capitão 

Cafu defende 

Dorival Júnior 

no comando
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Investimentos em ativos no 
exterior ainda é alternativa

Mesmo com incertezas globais, aplicação é boa para diversificar a carteira

Investimentos no exte-
rior ajudam a diversi-
ficar ativos e diminuir 
riscos mesmo com a 
renda fixa brasileira em 

alta, instabilidades políticas 
globais e perspectiva de resfria-
mento da economia dos EUA, 
segundo especialistas consulta-
dos pela Folha.

O caminho pode ser feito 
via mercado nacional e a partir 
de quantias cada vez menores. 
BDRs (do inglês Brazilian De-
positary Receipts), negociados 
na B3, replicam ações de gran-
des empresas do exterior, como 
Google, Apple e Microsoft. Há 
também os ETFs (de Exchan-
ge Traded Funds), fundos que 
replicam índices de mercado 
específicos.

“Em vez de procurar ações 
individualmente, o investidor 
compra uma cesta de ativos 
atrelada a um benchmark, per-
mitindo diversificar interna-
cionalmente com instrumentos 
únicos”, explica Cristiano Cas-
tro, diretor de gestão de patri-
mônio da BlackRock Brasil.

“BDRs de ETFs come-
çam com preço de R$ 50, por 
exemplo. Com R$ 80, você já 
pulveriza seu portfólio em 500 
ações do mercado americano. 
É a forma mais simples de mis-
turar portfólio local e interna-
cional sem precisar de conta 
no exterior.”

Por meio deles, é possível 
acessar, por exemplo, a renda 
fixa americana, tida como um 
dos investimentos mais seguros 
do mundo. A atratividade dos 
títulos do Tesouro dos EUA 
permanece, mesmo após o Fed 
cortar 0,50 ponto percentual 
nos juros do país, em meados 
deste mês, iniciando o que se 
espera ser um ciclo de alívio 
constante da política de ju-

ros, de acordo com Guilherme 
Suzuki, sócio da Astra Capital.

“Vemos a renda fixa dos 
EUA com bons olhos porque 
ainda estamos em um nível de 
juros que os EUA não viven-
ciam há décadas, especialmente 
para títulos de curto e médio 
prazo, de até dez anos, para o 
investidor mais conservador”, 
diz Suzuki.

Alessandra Ribeiro, sócia e 
diretora de macroeconomia da 
consultoria Tendências, diverge. 
A perspectiva de continuidade 
na redução de juros tanto nos 
EUA quanto na Europa pode 
fazer com que a renda variável 
possa ter mais a oferecer do que 
a renda fixa no médio prazo.

“O mercado de renda variá-
vel pode ficar mais atrativo, mas 
o investidor deve ter em mente 

que ainda vai levar um tempo 
para ter o reflexo”, afirma.

Agendas como as eleições 
americanas devem ficar no ra-
dar do investidor, segundo a 
especialista.

“Se Trump ganhar e conse-
guir implementar políticas de 
forte redução de juros e aumen-
to de tarifas de importação, 
pode haver um impulso na ati-
vidade econômica de curto pra-
zo e elevar a inflação, os juros e 
valorizar o dólar frente a outras 
moedas. Porém, no médio pra-
zo, pode ser uma agenda preju-
dicial aos EUA, resultando em 
crescimento menor e juros mais 
altos”, diz.

“Com Kamala Harris, es-
peramos impactos mais mode-
rados. Os efeitos sobre juros e 
dólar devem ser mais contidos.”

Para investir diretamente 
no exterior, contas em correto-
ras internacionais permitem ao 
investidor negociar diretamen-
te ações, ETFs e outros ativos 
diretamente nos mercados es-
trangeiros.

Investimento internacio-
nal não é só EUA, mas não 
há como desconsiderar a eco-
nomia americana como etapa 
natural mesmo frente à pers-
pectiva de recessão, de acordo 
com Isabela Bessa, economista 
especialista em investimentos 
internacionais na Warren.

“Se o cliente quiser inves-
tir diretamente na Europa, em 
uma corretora de lá, o mercado 
ainda é um pouco limitado e 
exige mais recurso inicial. Mas, 
por meio do mercado america-
no, você tem acesso a moedas 

e diferentes mercados. De lá, 
você pode negociar na bolsa de 
vários países”.

Taxas de administração, 
comumente cobrada pelas ins-
tituições que fazem a interme-
diação do investimento, variam 
conforme o volume do patri-
mônio e o tipo de serviço ofere-
cido. O investidor deve verificar 
se os rendimentos anunciados 
já descontam as tarifas.

No Brasil, algumas insti-
tuições também exigem um in-
vestimento mínimo, que pode 
chegar a R$ 100 mil para a car-
teira total.

Estruturas offshore são em-
presas de investimento privadas 
constituídas fora do país de 
residência do investidor, ge-
ralmente em jurisdições com 
tratamento fiscal diferenciado. 

Elas podem ser vantajosas em 
termos de planejamento suces-
sório e fiscal, mas demandam 
valores ainda mais elevados e 
assessoria especializada.

Especialistas recomendam 
ao menos R$ 1 milhão inves-
tido para compensar taxas de 
administração e impostos en-
volvidos.

“Investindo via Brasil, você 
vai acabar tendo menos preo-
cupação com questões tributá-
rias e societárias, o que pode ser 
mais favorável ao pequeno in-
vestidor”, diz Carlos Gouveia, 
advogado e professor de Direi-
to Comercial na Universidade 
de São Paulo (USP).

O que considerar 
antes de investir 
meu patrimônio no 
exterior?

- Tempo de retorno: inves-
timentos internacionais reque-
rem um horizonte de longo 
prazo e é um erro comum re-
patriar recursos quando o dó-
lar cai, segundo especialistas. 
O ideal é manter a estratégia, 
fazendo aportes regulares para 
obter um preço médio favorá-
vel no longo prazo;

- Valor disponível para ser 
investido: considere sua ca-
pacidade financeira antes de 
investir. Avalie se o montante 
disponível é adequado para 
uma diversificação eficiente e 
construção da reserva de emer-
gência;

- Aversão ao risco: entenda 
seu perfil de risco antes de esco-
lher ativos internacionais e co-
loque na balança se faz sentido 
para a sua estratégia de investi-
mento a proteção contra insta-
bilidades locais;

Por Laura Intrieri 
(Folhapress)

David McBee/ Divulgação

Apostar em moedas internacionais ainda é um bom caminho para rendimentos 

“Meus chefes diziam para 
ter paciência, que com o tem-
po o reconhecimento viria, mas 
olhava para os colegas ao lado e 
todos tinham planos para me-
lhorar a equipe e não eram ou-
vidos”, conta Mateus Alves, 26, 
que trabalhava em uma empresa 
de tecnologia.

A conquista do emprego 
formal até que foi rápida para 
ele: começou como estagiário 
e já tinha sido contratado an-
tes do fim da faculdade, mas as 
promessas adiadas de promo-
ção acabaram desanimando o 
catarinense, que sempre ouviu 
ter perfil para ocupar um cargo 
de comando. Ele deixou a em-
presa após cinco anos e hoje é 
autônomo.

Assim como Alves, os traba-
lhadores jovens estão levando 
mais tempo para alcançar cargos 
de comando nas empresas, de 
acordo com um levantamento 
exclusivo feito pela consultoria 
Kairós Desenvolvimento Social.

Em 2008, os jovens da gera-
ção millennial ocupavam 7,67% 
dos cargos de dirigentes no mer-
cado de trabalho formal. Agora, 
com a geração Z, esse percentual 
caiu pela metade: 3,89% em 
2022.

Quando observados os car-
gos de dirigentes, houve queda 
também no número absoluto: 
de 4,65 mil, em 2008, e 6,81 

mil, em 2009, para 3,88 mil, em 
2022, segundo os últimos dados 
disponíveis da Rais (Relação 
Anual de Informações Sociais), 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego.

Ao mesmo tempo, o total de 
cargos dirigentes subiu de 60,6 
mil para quase 100 mil, o que 
fez a participação percentual da 
geração Z em posições de co-
mando cair praticamente pela 
metade.

Para comparar os dois gru-
pos, o levantamento considerou 
o recorte de 16 a 27 anos. Neste 
caso, a geração millennial abarca 
os nascidos entre 1981 e 1995 e 
a Z é a geração seguinte, a dos 
que nasceram até 2010.

A demora para conquistar 
um espaço no mercado formal 
vai além dos cargos de chefia. 
Em dezembro de 2022, a gera-
ção Z ocupava 25,1% das vagas 
formais no Brasil em regime 
CLT. Já a geração millennial, 
com a mesma idade (até 27 
anos, em 2008), ocupava 33,8% 
das vagas.

Elvis Cesar Bonassa, diretor 
da Kairós, alerta que há uma am-
biguidade no comportamento 
das gerações no mercado de tra-
balho: mesmo ocupando espaço 
menor, os jovens empregados 
em 2022 representavam 30% da 
geração Z.

Já aqueles jovens emprega-

dos em 2008 representavam 
um percentual menor, 26% da 
geração millennial. “Ou seja, a 
geração Z consegue proporcio-
nalmente mais empregos e, no 
entanto, ocupa uma parte bem 
menor do mercado de trabalho.”

Isso ocorreu, pois, em nú-
meros absolutos, o total de jo-
vens com trabalho formal subiu 
3,8%, de 10,6 milhões, em 2008, 
para 11,04 milhões, em 2022.

O mercado de trabalho teve 
um crescimento nesse período, 
de 31,4 milhões para quase 44 

milhões de postos de emprego 
formal, fazendo cair a participa-
ção proporcional dos jovens.

O envelhecimento da força 
de trabalho ajuda a explicar a 
demora para que os mais jovens 
ocupem cargos de comando nas 
empresas.

“Parece haver um menor 
ímpeto de envolvimento dessa 
geração com o trabalho formal 
e colocar como meta pessoal 
alcançar um posto de comando, 
como gerações anteriores pare-
ciam ter. Também há pessoas 

mais velhas ocupando os cargos 
de chefia por mais tempo, a dis-
tância temporal não foi suficien-
te para uma troca de geração”, 
diz ele.

Segundo Bonassa, como a 
geração Z parece valorizar mais 
a qualidade de vida do que a fi-
delidade ao emprego e a ascen-
são profissional rápida a qual-
quer custo, isso se reflete em sua 
trajetória no mercado.

“As formas virtuais de tra-
balho dão uma sensação maior 
de liberdade e poucos jovens 

parecem dispostos a ficar 12 
horas por dia em uma empresa 
tradicional.”

A diferença entre gerações 
no ambiente de trabalho é algo 
que motiva João Prandini, 26. 
“Mesmo nas startups em que 
eu trabalhei, não era um am-
biente tão novo assim. Os che-
fes já eram pessoas formadas 
em suas áreas, que trabalharam 
para grandes empresas e que-
riam começar seus próprios 
projetos.”

Tendo grande parte de sua 
experiência de trabalho duran-
te a pandemia, ele conta ter se 
acostumado ao trabalho remoto 
ou, pelo menos híbrido, e que 
essa flexibilidade acaba pesando 
na escolha de uma vaga. O de-
signer mora em São Paulo e hoje 
trabalha para uma empresa com 
sede nos Estados Unidos.

“Já tentei um emprego que 
era distante de onde moro e 
acho que isso pesou na hora de 
não me contratarem. Queria co-
meçar a trabalhar logo, em qual-
quer modalidade de emprego, e 
hoje continuo sem ser CLT, mas 
isso também varia. Um ami-
go entrou na mesma época em 
uma empresa grande e trabalha 
até hoje lá, em um modelo mais 
convencional”, conta.

Por Douglas Gravas 
(Folhapress)

As dificuldades da Geração Z 
em conquistar cargos de chefia

Zanone Fraissat/Folhapress

Mariana Oliveira Jardim conseguiu entrar no mercado de trabalho como Jovem Aprendiz



Quarta-feira, 16 de Outubro de 2024 9NacioNal

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), por unanimidade, 
validou decreto que restabele-
ceu os valores das alíquotas de 
contribuição para o PIS/Pasep 
e da Cofins incidentes sobre 
receitas financeiras de empresas 
sujeitas ao regime de apuração 
não cumulativa. 

O decreto presidencial, edi-
tado em 1º de janeiro de 2023, 
revogou a redução das alíquo-
tas promovida no último dia 
útil de 2022 pelo governo ante-
rior antes que a norma produ-
zisse efeitos.

A decisão foi tomada no jul-
gamento de duas ações sobre a 
matéria, na sessão plenária vir-
tual encerrada na última sexta-
-feira (11).

O Pleno do Superior Tribu-
nal de Justiça definiu, na terça, 
as duas listas com candidatos 
às vagas em aberto na corte. 
Uma lista é composta por três 
desembargadores federais, e a 
outra por três nomes do Mi-
nistério Público. As listas serão 
agora enviadas ao presidente da 
República para a indicação dos 
novos membros do tribunal, 
que ainda terão de ser aprova-
dos pelo Senado. Para a lista dos 
magistrados federais, foram es-
colhidos Carlos Augusto Pires 
Brandão, do Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região; Daniele 
Maranhão Costa, também do 
TRF1; e Marisa Ferreira dos 
Santos, do Tribunal Regional 
Federal da 3ª Região.

Na noite de terça, a pre-
sidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ministra Cár-
men Lúcia, inaugurou a exposi-
ção “O Voto no Brasil”, monta-
da no hall do Museu do Voto, 
no subsolo do edifício-sede do 
Tribunal, em Brasília. A mostra 
destaca conteúdos do Projeto 
República, desenvolvido pelo 
Núcleo de Pesquisa, Documen-
tação e Memória da Universi-
dade Federal de Minas Gerais, 
sob a coordenação da historia-
dora Heloísa Starling.  

O evento de inauguração 
contou com a presença de 
aproximadamente 40 estudan-
tes do curso de Direito da Uni-
versidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul. 

STF valida 
decreto que 
restabeleceu 
alíquotas

STJ elege 
candidatos 
para vagas de 
ministro

Presidente do 
TSE inaugura 
exposição ‘o 
voto no Brasil’

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) aprecia na tar-
de desta quarta-feira (16), às 
14h30, sob a relatoria do mi-
nistro Vital do Rêgo, relató-
rio de auditoria que fiscalizou 
a governança instituída em 
âmbito federal para enfrenta-
mento da crise climática (TC 
032.255/2023-3).

 Realizada entre agosto de 
2023 e junho de 2024, a audi-
toria oferece uma análise deta-
lhada da governança climática, 
tanto sob uma perspectiva his-
tórica, avaliando sua evolução 
desde 2008, quanto sob a ótica 
atual, examinando as institui-
ções e os instrumentos de po-
lítica climática que estão em 
construção.

Governança 
federal para 
enfrentar a 
crise climática

TCU

CORREIO NACIONAL

Saúde vai à reunião do Brics

MEC abrirá 1,25 milhão de vagas

900 atendimentos médicos

proteção a refugiados

Fórum Global em Roma

Trabalhadores do Institu-

to Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) fize-

ram nesta terça-feira (15) 

uma paralisação de 24 ho-

ras contra um conjunto de 

decisões da presidência 

do órgão, ocupada pelo 

economista Marcio Po-

chmann. A principal críti-

ca da categoria é a criação 

da fundação pública de 

direito privado IBGE+, que 

poder vender pesquisas 

para o mercado. A catego-

ria organizou um ato pela 
manhã na região central 

do Rio de Janeiro. 

No entendimento de Bru-

no Perez, diretor do Sindi-
cato Nacional dos Traba-

lhadores do IBGE, a nova 

fundação colocaria em 

risco a autonomia da ins-

tituição e a confiabilidade 
das pesquisas.

“Fomos avisados que essa 

fundação foi criada 2 me-

ses depois de ter sido regis-

trada em cartório, de forma 

totalmente sigilosa, sem 

conversar com ninguém. A 

gente avalia que traz mui-
tos riscos. O IBGE tem uma 

reputação, um nome cons-

truído em quase 90 anos 

de história”, alerta.

Os desafios e as oportuni-
dades de cooperação no 

combate a doenças, na 

redução da dependência 

tecnológica e na amplia-

ção a bens comuns para 

qualidade de vida da po-

pulação como vacinas 

e medicamentos, foram 

os principais pontos de-

fendidos pelo Brasil du-

rante a primeira reunião 

com ministros da saúde 

em que participaram os 

novos países que passa-

ram a compor o bloco de 

nações emergentes. O 

evento também foi mar-

cado pelo lançamento da 

primeira revista científica 
do bloco, chamada BRICS 
Health Journal,

O Ministério da Educação 

(MEC) anunciou, nesta 

terça-feira (15), que ofer-

tará 1,25 milhão de vagas 

para curso de educação 

especial na perspectiva 

da educação inclusiva 

para formação de profes-

sores.

A partir da próxima se-

gunda-feira (21), os docen-

tes interessados poderão 

fazer a inscrição para as 
primeiras 250 mil vagas 

diretamente nos sites das 

50 instituições de ensino 

superior que já aderiram 

ao curso. A lista das en-

tidades ainda será divul-

gada pela Coordenação 

de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior 
(Capes), fundação que faz 
parte do MEC.

Com a chegada na Base 

Aérea de São Paulo, em 
Guarulhos, na segunda, 

do quinto voo oriundo do 

Líbano, a Operação Raízes 
do Cedro do Governo Fe-

deral totalizou 1.105 passa-

geiros e 14 pets (dez gatos 
e quatro cachorros) resga-

tados desde o seu início, 

em 6 de outubro. Desse 

total, a Saúde realizou 904 

atendimentos médicos, 

psicossociais e assisten-

ciais. Assim que deixam a 

aeronave, os passageiros 

contaram com o acolhi-

mento da Força Nacional 

do SUS. “A equipe fala 
português, árabe ou fran-

cês”, acrescenta Debora 

Noal, ponto focal de saú-

de mental e atenção psi-

cossocial da Força.

O compromisso do Brasil 

com a proteção dos refu-

giados e migrantes em si-

tuação de vulnerabilidade 

foi reafirmado na 75ª ses-

são do Comitê Executivo 

da Agência da Organiza-

ção das Nações Unidas 
para Refugiados (Acnur), 

em Genebra, na Suíça, na 
última terça-feira (15/10). 

O secretário Nacional de 

Justiça, Jean Keiji Uema, 
representou o Ministério 

da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP) durante o 
evento.

O secretário Uema desta-

cou, em seu discurso, que 

os deslocamentos força-

dos têm como principais 

causas a vulnerabilidade 

social e econômica das 

populações. 

A secretária-executiva do 

Ministério do Desenvolvi-

mento Agrário e Agricul-

tura Familiar, Fernanda 

Machiaveli, representou o 

Brasil na abertura oficial 
do Fórum Global da Agri-

cultura Familiar, realizado 
na terça, na Itália. 

O evento reúne líderes 

e especialistas de diver-

sos países para discutir 

e compartilhar experi-

ências que promovem a 

agricultura familiar como 

um motor transformador 

de sistemas alimentares 

mais sustentáveis e resi-

lientes. Nos últimos anos, 

o Brasil obteve progressos 

na redução da pobreza e 
da fome.

Tomaz Silva/ Agência Brasil

Categoria é contra fundação de direito privado

Funcionários do IBGE fazem 
paralisação de 24 horas

População de médicos 
quase dobra em 14 anos

Um levantamento divulga-
do pelo Conselho Federal de 
Medicina (CFM) mostra que o 
Brasil quase duplicou o núme-
ro de médicos nos últimos 14 
anos, passando de 304 mil, em 
2010, para cerca de 576 mil, em 
2024. Os dados fazem parte do 
estudo Demografia Médica no 
Brasil divulgado nesta terça-fei-
ra (15), em Brasília.

O painel revela que nenhum 
estado registrou diminuição da 
quantidade de médicos ou da 
densidade médica nesse perío-
do. Porém, ao avaliar os índices 
de razão de médicos por mil 
habitantes, o quadro ressalta as 
disparidades socioeconômicas 
e de infraestrutura de saúde nas 
diferentes regiões do país.

Enquanto unidades da fe-
deração economicamente mais 
desenvolvidas apresentam um 
número significativo de médi-
cos a cada mil habitantes, ou-
tras sofrem com a escassez des-
ses profissionais de saúde, em 
especial nas cidades do interior.

O Distrito Federal, que 
conta com 6,3 médicos a cada 
mil habitantes; Rio de Janeiro, 
com 4,3 a cada mil; São Paulo 
(3,7); Espírito Santo (3,6); Mi-
nas Gerais (3,5) e Rio Grande 
do Sul (3,4) estão acima da mé-
dia nacional que é de 3,07 pro-

fissionais a cada mil habitantes.
Por outro lado, estados como 

Amazonas, com média de 1,6 
médico a cada mil habitantes; 
Amapá, com 1,5; Pará, com 1,4; 
e Maranhão, com 1,3 apresen-
tam as menores razões de médi-
cos por mil habitantes, embora, 
com destaca o Conselho Federal 
de Medicina, tenham mostrado 
evolução superior a 67% nos 
últimos 14 anos. Em 2010, o 
Amazonas tinha 0,97; o Amapá 
contabilizava 0,87; o Pará pos-
suía 0,83; e o Maranhão, 0,65.

“Apesar desse quadro mostrar 
o aumento significativo da pre-
sença dos profissionais no país, o 
CFM entende que se mantém o 
cenário de desigualdade na distri-
buição por conta da fragilidade 
de políticas públicas que estimu-
lem a migração e fixação em áreas 
distantes ou de difícil provimen-
to”, disse o CFM.

Em números absolutos, São 
Paulo registra a maior quantida-
de de médicos do País, com 166 
mil profissionais registrados. Em 
seguida, aparecem Minas Gerais, 

com 72 mil; Rio de Janeiro, com 
70 mil e Rio Grande do Sul, com 
37 mil. Já as unidades da federa-
ção como menor quantitativo 
são o Amapá, com 1,1 mil; Ro-
raima, com 1,2 mil; Acre, com 
1,5 mil; e Tocantins, com 4,3 mil.

“O levantamento também 
mostra que as capitais concen-
tram 23% da população do país, 
mas agrupam 52% dos médi-
cos. Os municípios do interior 
somam 77% da população do 
Brasil, porém dispõem de 48% 
dos médicos”, disse o CFM.

Cidades do interior ainda sofrem com escassez de profissionais
Rovena Rosa/Agência Brasil

Os dados fazem parte do estudo Demografia Médica no Brasil

Claudio Cezar Alves da Sil-
va retomou a qualidade de vida 
graças ao Sistema Nacional de 
Transplantes. Em 1994 desco-
briu uma doença que atacou 
os rins. Ele precisou ser sub-
metido a sessões frequentes de 
hemodiálise – tratamento que 
remove substâncias tóxicas do 
sangue, funcionando como um 
rim artificial – até que conse-
guiu fazer um transplante de 
rim. Hoje, aos 58 anos, ele é um 
defensor do Sistema que já o 
salvou outras vezes. Ele está na 
fila para receber o terceiro rim.

“Você vê que eu confio bas-
tante, o sistema tem credibilida-
de”, diz Silva, que é, atualmente, 
presidente da Associação dos 
Renais e Transplantados do 
Estado do Rio de Janeiro. Ele 
ajuda outros pacientes renais 
e famílias a acreditarem nos 
tratamentos, a se cuidarem e a 
confiarem, nos casos necessá-
rios, nos transplantes.

“A hemodiálise te mantém 
vivo. Graças a Deus, você tem 
uma máquina, né? Que três 

vezes por semana, quatro ho-
ras por dia, você fazendo a he-
modiálise ou fazendo a diálise 
peritonial em casa, você fica 
tranquilo, te mantém vivo. Mas 
nada melhor do que você voltar 
a ter a tua liberdade. Você sair 
da máquina, cuidar direitinho 
de você mesmo. O principal fa-
tor para você ter uma qualidade 
de vida e ter uma durabilidade 
melhor do seu órgão transplan-
tado, é você mesmo. É com os 
cuidados que você tem que ter 

no dia a dia. Com alimentação, 
com exercícios”, diz.

Foi com surpresa que Silva 
recebeu a notícia que pacien-
tes que fizeram transplantes no 
Rio de Janeiro foram infectados 
por HIV.

“Imagina só, você está 
numa expectativa, você está 
numa fila, aí vem esse baque, 
nossa, você vai murchar. Você 
não pode deixar isso acontecer. 
Foi um erro. Erros acontecem. 
Foi uma falta grave? Foi uma 

falta grave. Mas vamos embo-
ra. Vamos passar por cima e 
vamos continuar”, ressalta. “Eu 
vou pro terceiro. É porque eu 
acredito no sistema. Isso não 
vai me abalar jamais. Isso vai 
me dar mais força ainda pra 
brigar mais e pra incentivar 
mais as pessoas a saírem dessa 
fila. Vambora. Vamos voltar a 
uma vida normal”, defende.

O Sistema Nacional de 
Transplantes é considerado o 
maior programa público de 
transplante de órgãos, tecidos 
e células do mundo. Ele é ga-
rantido a toda a população por 
meio do Sistema Único de Saú-
de (SUS), que, por sua vez, é 
responsável pelo financiamento 
de cerca de 88% dos transplan-
tes no país, segundo dados do 
Ministério da Saúde.

O transplante de órgãos 
pode salvar vidas em caso de 
órgãos vitais como o coração, 
bem como devolver a quali-
dade de vida, quando o ór-
gão transplantado não é vital, 
como os rins. 

Entidades: transplantes são seguros
Reprodução

 Sistema Nacional de Transplantes é referência mundial
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Os índices de criminalidade 
em Goiás continuam a diminuir, 
marcando o sexto ano consecuti-
vo de queda. Segundo dados da 
Secretaria de Segurança Pública 
(SSP-GO), apresentados pelo 
governador Ronaldo Caiado 
(União) em coletiva de impren-
sa, os crimes de roubo de carga 
tiveram uma redução de 67,9% 
no primeiro semestre de 2024 em 
comparação a 2023. Caiado des-
tacou que 203 quadrilhas foram 
desarticuladas. Goiás não regis-
trou roubos a instituições finan-
ceiras e observou uma queda nos 
furtos a residências e propriedades 
rurais. O secretário de Segurança, 
Renato Brum, atribui os resulta-
dos a um trabalho integrado das 
forças policiais.

Na terça-feira (15), os va-
gões do Veículo Leve sobre Tri-
lhos (VLT) de Mato Grosso co-
meçaram a ser transferidos para 
a Bahia. A venda, que totaliza 
R$ 793,7 milhões, será paga 
em quatro parcelas anuais, com 
a primeira vencendo em 31 de 
dezembro deste ano. Os va-
gões, armazenados desde 2014 
em Várzea Grande, seguirão 
inicialmente para Hortolândia 
(SP) para revitalização. Segun-
do o governo de Mato Grosso, 
o valor arrecadado será usado 
para concluir as obras do Ôni-
bus de Trânsito Rápido (BRT). 
O projeto do VLT, iniciado 
para a Copa do Mundo de 
2014, custou mais de R$ 1 bi-
lhão aos cofres públicos.

Um filhote de veado-catin-
gueiro, com cerca de 50 dias, foi 
resgatado na segunda-feira (14) 
em Ponta Porã (MS), após ser en-
contrado ao lado da mãe morta, 
tentando se alimentar. O animal 
foi localizado por um morador, 
que o levou para casa e começou a 
alimentá-lo com mamadeira.

A Polícia Militar Ambiental 
(PMA) foi acionada e, após ve-
rificar que o filhote estava sau-
dável, o encaminhou ao Centro 
de Reabilitação de Animais Sil-
vestres (CRAS) para cuidados 
especializados. 

A PMA alerta que a popu-
lação deve evitar levar animais 
silvestres para casa e sempre 
contatar a polícia para garantir 
um resgate adequado e seguro.

Estado 
registra queda 
contínua na 
criminalidade

Transferência 
de VLT para 
a Bahia 
tem início 

Filhote 
de veado-
catingueiro é 
resgatado 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Para evitar apagões como 
o que afeta São Paulo há dias, 
o DF intensificou as podas de 
árvores. Desde julho, a Com-
panhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil (Novacap) 
realiza ações de manutenção 
arbórea em toda a região, bus-
cando prevenir quedas de árvo-
res e galhos durante o período 
chuvoso. Até agora, foram rea-
lizadas 405 podas, 377 supres-
sões e 178 remoções de árvores 
mortas. As intervenções são 
fundamentais para garantir 
a segurança da população e a 
continuidade do fornecimento 
de energia. Regiões com mais 
quedas de árvores, como Cei-
lândia, Plano Piloto e Planalti-
na, recebem atenção especial.

Capital 
aumenta podas 
de árvores para 
prevenção 

DISTRITO FEDERAL

Vítima de tiroteio no 
DF segue internada

O menino de 10 anos ba-
leado na cabeça durante um 
tiroteio em um bar no Riacho 
Fundo II, continua internado 
em estado grave na UTI do 
Hospital de Base.

O crime ocorreu no do-
mingo (13/10), quando 
Felype Barbosa da Silva, de 
27 anos, atirou contra o se-
gurança Jorny Thiago Abreu, 
de 23, após se recusar a pagar 
por quatro cervejas consumi-
das. Jorny morreu no local, e 
outras cinco pessoas ficaram 
feridas.

O estado de saúde do me-
nino é considerado delicado, 
e ele está em coma induzido 
na UTI. A bala que o atingiu 
passou próxima ao crânio, e 
os médicos seguem monito-
rando seu quadro, sem previ-
são de melhora. Testemunhas 
relataram que Felype dispa-
rou cerca de 15 tiros no local 
após ser barrado na saída. 

Felype foi preso na segun-
da-feira (14/10), em um ho-
tel em Valparaíso de Goiás, 

onde estava se preparando 
para fugir com a ajuda de um 
funcionário. De acordo com 
a Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF), o acusado 
confessou o crime ao ser deti-
do, mas a arma utilizada não 
foi encontrada. Felype, que 
está em prisão temporária por 
30 dias, afirmou ter descarta-
do o artefato em um matagal 
próximo ao bar.

Entre os feridos, além do 
menino, está a mãe da crian-
ça, que foi baleada nas costas 
e teve ferimentos leves. Ou-
tras três mulheres também 
foram atingidas. Todos estes 
encontram-se fora de perigo.  
O inquérito também investi-
ga a atuação de um funcioná-
rio do bar, que teria permitido 
a entrada do acusado sem rea-
lizar a revista obrigatória. O 
homem foi preso, mas libera-
do após prestar depoimento. 
A conclusão do caso depende 
de laudos periciais e novos de-
poimentos, que devem ocor-
rer nos próximos dias.

Caesb firma parceria 
de R$ 312 milhões

A Companhia de Sanea-
mento Ambiental do Distrito 
Federal (Caesb) firmou, na 
segunda-feira (14), um con-
trato de financiamento de 312 
milhões de reais com o Banco 
de Desenvolvimento Alemão 
(Kf W). O valor será destina-
do à modernização de estações 
de tratamento de água e esgo-
to, geração de energia limpa e 
ações para reduzir perdas de 
água potável. O acordo foi assi-
nado pelo presidente da Caesb, 
Luís Antônio Reis, e por Clau-
dia Arce, diretora do Kf W, em 

Frankfurt, na Alemanha.
Entre as obras previstas es-

tão a modernização de seis es-
tações de esgoto, incluindo as 
localizadas no Gama, Paranoá 
e Recanto das Emas. O projeto 
também contempla o aprovei-
tamento de biogás para geração 
de energia, o que reduzirá os 
custos operacionais. Com a ga-
rantia do Governo do Distrito 
Federal e da União, a operação 
faz parte de um investimento 
total de 390 milhões de reais, 
dos quais 12,5 milhões de euros 
serão contrapartida da Caesb.

Divulgação/Caesb

Recursos para estações de tratamento e energia limpa

CORREIO CENTRO-OESTE
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Os 19 garis responsáveis 

pela limpeza do Parque 

da Cidade Sarah Kubits-

chek, em Brasília, terão 

um dia de lazer no parque 

Nicolândia nesta quarta-

-feira (16), a partir das 15h. 

O convite foi estendido a 

seus familiares como for-

ma de reconhecimento 

pelos serviços prestados 

na manutenção do local, 

considerado um dos prin-

cipais cartões-postais da 

capital.

Diariamente, esses profis-

sionais realizam varrição, 

catação e coleta de lixo 

no parque, garantindo a 

limpeza e preservação do 

espaço público. No mês 

de aniversário de 46 anos 

do parque, o Serviço de 

Limpeza Urbana (SLU) 

realizou melhorias, como 

a pintura de meios-fios e 
a instalação de papa-re-

cicláveis, promovendo o 

descarte correto de garra-

fas PET, latas e outros ma-

teriais recicláveis.

A ação, que beneficia os 
garis e seus familiares, foi 

organizada por meio de 

uma parceria entre a Se-

cretaria de Esporte e La-

zer do DF, a Administra-

ção do Parque e o SLU.

O Hospital Estadual de 

Urgências Governador 

Otávio Lage de Siqueira 

(Hugol), em Goiânia (GO), 

conta com uma professo-

ra que leciona às crianças 

internadas, duas vezes 

por semana. As ativida-

des lúdicas ajudam a dis-

trair os pacientes e pro-

porcionam momentos de 

alegria.

A previsão para esta se-

mana em Mato Grosso do 

Sul indica tempo estável 

e quente, com tempera-

turas podendo chegar a 

37°C e baixa umidade do 

ar, entre 20% e 40%. De 

14 a 16 de outubro, o esta-

do deve experimentar sol 

predominante, devido a 

um sistema de alta pres-

são atmosférica.

O Conselho de Governan-

ça Pública do DF (CGov) 

criou um grupo de traba-

lho para elaborar indica-

dores de monitoramento 

da maturidade em gover-

nança. Coordenado pela 

Controladoria-Geral do 

DF (CGDF), o objetivo é 

medir o impacto das boas 

práticas na geração de va-

lor público.

A Polícia Científica de Mato 
Grosso do Sul recebeu R$ 

1,2 milhão em investimen-

tos para atualizar os es-

pectrômetros FTIR Nicolet 

iS20, instalados em Campo 

Grande, Corumbá e Doura-

dos. Esses equipamentos 

são essenciais para identi-

ficar substâncias químicas 
de forma precisa.

A cobertura vacinal in-

fantil no Distrito Federal 

está aquém das metas 

estabelecidas para três 

imunizantes. O DF conse-

guiu alcançar os objetivos 

apenas para a BCG e he-

patite B, mas falhou em 

vacinas como tríplice viral 

D2, febre amarela, varicela 

e hepatite

A Secretaria de Seguran-

ça Pública do DF (SSP-DF) 

fez algumas proibições no 

jogo Brasil x Peru: sinaliza-

dores, cartazes ofensivos, 

fogos de artifício, capace-

tes, embalagens de vidro, 

guarda-chuvas, perfu-

mes, carrinhos de bebê, 

cigarros, vapers, perfuro-

cortantes e drones.

A Secretaria de Infraestru-

tura de Mato Grosso con-

cluiu a duplicação da Ave-

nida V2, ligando a Avenida 

Fernando Corrêa à Aveni-

da das Torres, em Cuiabá. 

O trecho de 2,6 km, agora 

com ciclovia e iluminação 

em LED, visa melhorar a 

fluidez do trânsito, que 
acumulava congestiona-

mentos diários. 

O governo de Goiás anun-

ciou o resultado definitivo 
do Programa de Aquisi-

ção de Alimentos Estadual 

(PAA Goiás 2024). Este ano, 

foram recebidas 2.170 pro-

postas de agricultores fa-

miliares de 145 municípios, 

com 1.004 classificadas. O 
programa irá investir R$ 15 

milhões na agricultura fa-

miliar do estado.

Durante a safra, a Emater 

Goiás, em parceria com 

a universidade do esta-

do, intensifica a coleta 
de amostras de jabutica-

ba em Hidrolândia para 

identificação genética. A 
pesquisa visa auxiliar pro-

dutores na melhoria do 

cultivo e fortalecer a ca-

deia produtiva, para movi-

mentar a economia local.

Estão abertas as inscrições 

para o concurso da Seduc 

que reconhece professo-

res que usam tecnologia 

na aprendizagem. Os in-

teressados têm até 23 de 

outubro para se inscrever. 

Três professores serão pre-

miados em cada categoria. 

Projetos devem ser entre-

gues até 28 de outubro.

Divulgação/SLU

Profissionais e familiares aproveitarão o Nicolândia

Garis do Parque da Cidade 
terão dia de lazer na quarta

Preço da conta de luz 
vai diminuir em Brasília

Por Thamiris de Azevedo

Anúncio feito Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), na terça-feira (15), 
anuncia autorização no Rea-
juste Tarifário Anual na Neoe-
nergia Brasília. Atualmente, a 
empresa atende a cerca de 1,16 
milhão de unidades. O reajuste 
médio será de 3,32% a partir de 
segunda-feira (22).

Para os consumidores de 
baixa tensão, domicílios e em-

presas de pequeno porte, a re-
dução tarifária será de 2,98%. Já 
para os clientes de alta tensão, 
como indústrias e comércios de 
médio e grande porte, a redu-
ção será de 4,19%.

Segundo a Neoenergia, o 
que mais contribuiu para a re-
dução da tarifa foi a quitação 
antecipada da Conta Covid 
e da Conta Escassez Hídrica. 
Ou seja, o pagamento de en-
cargos setoriais e transporte 
de energia.

A Aneel explicou ao Cor-
reio da Manhã que esses valores 
são uma espécie de “emprésti-
mo” feitos a fornecedoras de 
energia em 2021 e 2022 devido 
às condições extremas da pan-
demia de covid-19 e da crise 
climática.

“As corporações recolhiam 
o encargo, mas deveriam passar 
para essas contas. Houve uma 
negociação da quantia a rece-
ber e efetuou-se a quitação da 
dívida. Logo, o pagamento da 

distribuidora impacta direta-
mente na redução” explicou a 
assessoria da agência.

A Neoenergia ressalta que, 
na composição da tarifa, a dis-
tribuidora representa a menor 
parcela com apenas 14,7% do 
valor cobrado na fatura. 

A quantia é para cobrir os 
custos de operação, manuten-
ção, administração do serviço e 
investimentos.

“Isso significa que, para 
uma conta de R$ 100,00, por 
exemplo, apenas R$ 14,70 são 
destinados à companhia para 
operar, manter e expandir todo 
o sistema elétrico do Distrito 
Federal. A maior parte, 46%, é 
destinada a pagar os custos com 
a compra e transmissão de ener-
gia”, explica a empresa.

Bandeira vermelha

A Aneel alerta que, apesar 
da redução, a bandeira verme-
lha continua. 

Ela é consequência das con-
dições de geração de energia no 
país. 

Com a atual crise hídrica 
em todo território brasileiro, o 
sistema fica obrigado a recorrer 
à produção em termoelétricas, 
que são mais caras e impactam 
nas contas dos consumidores. 

Em bandeira vermelha, Aneel autoriza redução de preço
Freepik

Quitação de encargos de empréstimos gerou redução na conta
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Na última segunda-feira (14), 
o governo do Acre, por meio do 
Departamento de Estradas de 
Rodagem, Infraestrutura Hidro-
viária e Aeroportuária (Deracre), 
esteve em Brasília para reuniões 
com as equipes dos senadores do 
União Brasil, Alan Rick e Márcio 
Bittar. O objetivo foi garantir re-
cursos para a manutenção de má-
quinas e o asfaltamento de ramais 
no estado, utilizando emendas 
parlamentares que melhorem o 
acesso nas zonas rurais, facilitan-
do o escoamento da produção e 
beneficiando a qualidade de vida 
dos acreanos. A presidente do 
Deracre, Sula Ximenes, ressaltou 
a importância de fortalecer a in-
fraestrutura viária para o desen-
volvimento urbano e rural.  

Na segunda-feira (14), o go-
vernador do Amapá, Clécio Luís 
(Solidariedade), assinou a ordem 
de serviço para o primeiro Hub de 
inovação do estado, que será ins-
talado no antigo Macapá Hotel, à 
beira do rio Amazonas. O projeto 
visa promover o desenvolvimento 
local por meio da cultura de ino-
vação, requalificando o espaço 
com coworking, laboratórios, sa-
las de reunião e auditórios.

Esses ambientes serão ideais 
para capacitações, eventos e en-
contros entre empresas e inves-
tidores. Clécio Luís ressaltou a 
importância do hub, que une 
resgate histórico e inovação, 
criando um espaço para star-
tups e tecnologia, além de um 
novo prédio para hospedagem.

Na segunda-feira (14), a Fun-
dação de Vigilância em Saúde do 
Amazonas (FVS-RCP) mobili-
zou as coordenações de vigilância 
epidemiológica dos 62 municí-
pios do estado para intensificar a 
busca ativa de casos suspeitos de 
sarampo e rubéola, destacando a 
importância do ‘Dia S’, marcado 
para 6 de novembro. Em reunião 
on-line, a gerente de Doenças 
Transmissíveis, Lilian Furtado, 
discutiu a execução das ações e a 
identificação de casos nos serviços 
de saúde públicos e privados. A 
diretora-presidente da FVS-RCP, 
Tatyana Amorim, enfatizou que 
a busca ativa deve ser uma práti-
ca diária e que os profissionais de 
saúde devem notificar pronta-
mente aos órgãos responsáveis. 

Departamento 
acreano busca 
recursos 
em Brasília

Lançado o 
primeiro Hub 
de inovação 
do estado

Vigilância 
busca casos 
de Sarampo 
e Rubéola

ACRE AMAPÁ AMAZONAS 

O Governo do Pará está pres-
tes a entregar o primeiro Hospital 
Público da Mulher da região Nor-
te, localizado em Belém, fruto da 
parceria entre Secretaria de Estado 
de Obras Públicas (Seop) e Secre-
taria de Estado de Saúde Pública 
(Sespa). Com as obras civis con-
cluídas, a Sespa se concentra na 
estruturação dos serviços e equi-
pamentos que o hospital oferece-
rá. Com 11 andares e 120 leitos, 
incluindo 100 para internação e 
20 na Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI), o projeto demandou 
um investimento superior a R$ 
155 milhões. O atendimento será 
especializado na saúde feminina, 
com ginecologia, mastologia, ci-
rurgia e exames avançados como 
mamografia e ressonância.

Novo hospital 
da mulher em 
Belém será 
referência

PARÁ 

Ele foi de ex-feirante 
a secretário no AM

Renato Frota Magalhães, 
conhecido como Renato Jú-
nior, ex-feirante e candidato 
a vice-prefeito em Manaus 
(AM), declarou um patrimô-
nio de mais de R$ 3 milhões 
nas eleições de 2024. Ele 
integra a chapa de reeleição 
de David de Almeida (Avan-
te), atual prefeito da capital 
amazonense. Em 2018, Re-
nato Júnior havia informado 
possuir apenas R$ 30 mil em 
bens ao Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-AM), um au-
mento de mais de 10.000% 
em seis anos.

Renato Júnior foi secretá-
rio municipal de Agricultura 
e, posteriormente, de Infraes-
trutura, durante a primeira 
gestão de David de Almeida. 
Em 2018, quando concorreu 
ao cargo de deputado estadual 
pelo partido Avante, ele de-
clarou ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) apenas R$ 30 
mil, provenientes de “quotas 
ou quinhões de capital”. Sua 
evolução patrimonial ocorreu 

durante seu tempo no serviço 
público e é alvo de questiona-
mentos.

Anterior à vida políti-
ca, Renato Júnior enfrentou 
uma investigação conduzida 
pela Polícia Civil do Ama-
zonas (PCAM) em 2012, 
por suposto estelionato re-
lacionado a um cheque sem 
fundos de R$ 3 mil. Na épo-
ca, o valor seria parte do pa-
gamento de um ar-condi-
cionado para um caminhão. 
O caso foi arquivado após 
o pagamento da dívida, e o 
candidato não foi condenado. 
Além disso, o candidato tem 
familiares ligados à Total Mix 
Obra de Urbanização LTDA, 
empresa criada em 2020 e que 
firmou contratos milionários 
com a prefeitura de Autazes 
(AM) após sua nomeação 
na Secretaria Municipal de 
Infraestrutura (Seminf ). A 
construtora, de sua esposa e 
primo, acumula contratos de 
mais de R$ 4,8 milhões em 
obras públicas no Amazonas.

Governo do AM zera 
fila para mamografia

O Governo do Amazonas 
zerou a fila para a realização 
de mamografias no estado, de 
acordo com a Secretaria de Es-
tado de Saúde (SES-AM). A 
marca foi alcançada no mês da 
campanha Outubro Rosa, que 
reforça a importância do diag-
nóstico precoce do câncer de 
mama.

Segundo a SES-AM, o au-
mento da oferta de exames nas 
Carretas da Saúde contribuiu 
para o resultado. As duas uni-
dades móveis realizaram 5.986 

mamografias entre janeiro e 
agosto deste ano, atendendo 
em Manaus e em sete muni-
cípios do interior. Na capital, 
foram feitos 3.608 exames, 
enquanto os demais 2.378 
ocorreram em cidades como 
Itacoatiara e Parintins.

Atualmente, as Carretas 
da Saúde seguem realizando 
atendimentos na zona leste de 
Manaus. As unidades estão es-
tacionadas em locais como a 
Igreja Santíssima Trindade e o 
Ceti Elisa Bessa Freire.

Evandro Seixas/ SES-AM

O resultado foi alcançado justamente no Outubro Rosa

CORREIO NORTE
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O Amapá destaca-se no 

cenário nacional por ter 

assentamentos rurais em 

todos os seus municípios, 

segundo levantamento 

da Diretoria Nacional de 

Desenvolvimento Agrá-

rio. Cada assentamento é 

composto por unidades 

agrícolas destinadas a fa-

mílias de trabalhadores 

rurais sem condições de 

adquirir terras, como par-

te da política de reforma 

agrária.

Essas áreas são conside-

radas improdutivas ou 

mal geridas conforme a 

Constituição e são desti-

nadas ao uso familiar. No 

Amapá, os beneficiários 
do Programa Nacional 

de Reforma Agrária têm 

acesso ao crédito instala-

ção, oferecido pelo Insti-

tuto Nacional de Coloni-

zação e Reforma Agrária 

(Incra), para iniciar suas 

atividades produtivas.

O programa também 

oferece crédito exclusivo 

para mulheres, chama-

do Fomento Mulher, que 

amplia o acesso feminino 

à titularidade das terras 

e promove a inclusão de 

mulheres chefes de famí-

lia nos assentamentos.

O delegado Fares Antoine 

Feghali, da Polícia Federal 

no Acre, foi encontrado 

morto na terça-feira (15) 

em uma sala no Centro 

Empresarial de Rio Bran-

co. A PF confirmou a infor-
mação e isolou o local. O 

Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência ates-

tou o óbito, mas a causa 

ainda não foi divulgada.

Nas eleições municipais 

de 2024 em Rondônia, a 

representatividade femi-

nina e negra é alarmante: 

apenas três mulheres e 

um homem negro foram 

eleitos para o executivo. O 

Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) revela que 94% dos 

prefeitos são homens e, 

destes, apenas 1,9% se de-

clarou negro.

No sábado, (19), o Cine Te-

atro Recreio, de Rio Bran-

co (AC) estreia o curta 

“Minha Mãe Mentiu”, que 

narra a vida de Diolinda, 

uma mãe de 12 filhos em 
Senador Guiomard (AC) 

e que usa a mentira para 

suavizar a pobreza. Diri-

gido por Denise Arruda, o 

filme destaca os desafios 
das mães solo.

A Agência de Defesa Agro-

pecuária e Florestal do 

Amazonas (Adaf) anun-

ciou a vacinação obriga-

tória contra a raiva de 1º a 

30 de novembro em Santo 

Antônio do Içá (AM). Serão 

vacinados bovinos, buba-

linos, equídeos, caprinos 

e ovinos em mais de cem 

propriedades.

A Capitania dos Portos 

da Amazônia Oriental 

(CPAOR) iniciou um in-

quérito para investigar 

o incidente com a balsa 

Ana Beatriz VIII, do tipo 

ferry boat,  que precisou 

atracar na Ilha do Capim 

durante a viagem de Be-

lém (PA) a Santana (AP), 

na segunda-feira (14). 

Na segunda-feira, (14), o 

Governo do Amapá e o 

Fundo Nacional de De-

senvolvimento da Educa-

ção (FNDE) forneceram 

assistência a profissionais 
das cidades de Vitória 

do Jari e Laranjal do Jari. 

Uma ação que teve o ob-

jetivo de melhorar a ges-

tão do caixa escolar.

No Dia dos Professores, 15 

de outubro, o governador 

de Roraima, Antonio Dena-

rium (PP), anunciou a posse 

de mais de 1.600 docentes 

nos últimos três anos, tota-

lizando 7.419 profissionais 
na rede estadual. Denarium 

tem focado em investimen-

tos, valorização profissional 
e infraestrutura para melho-

rar a educação.

As inscrições para a Expo 

Favela Innovation estão 

abertas até 4 de novembro. 

O evento, que acontecerá 

em Belém (PA) nos dias 21 

e 22 de novembro, destaca 

iniciativas empreendedo-

ras das periferias do Pará e 

de todo o Brasil. Podem se 

inscrever startups e proje-

tos que buscam visibilidade 

e parcerias.

Em entrevista ao Jornal 

Liberal 2ª Edição, Igor 

Normando, candidato do 

MDB à Prefeitura de Be-

lém (PA), afirmou que, se 
eleito, pretende desapro-

priar terrenos baldios para 

criar estacionamentos e 

“janelas” para os rios, au-

mentando o acesso pú-

blico aos espaços naturais 

da cidade.

O Governo do Tocantins, 

pela Agência de Minera-

ção de TO (Ameto), anun-

ciou que o estado é o 

quarto maior produtor de 

calcário do país, essencial 

para fertilizantes. O To-

cantins abastece a região 

do Matopiba e, em 2023, 

alcançou R$ 792,7 mi-

lhões em produção.

Weverton Façanha/Governo do Estado do Amapá (GEA)

Reforma agrária e incentivos ajudam famílias

Todos os municípios do AP 
têm assentamentos rurais

Procon-AM vistoria postos 
de gasolina em Manaus

O Programa de Proteção e 
Defesa do Consumidor (Pro-
con) do Amazonas iniciou uma 
nova fase de fiscalização nos 
postos de combustíveis de Ma-
naus (AM), motivada pela alta 
no preço da gasolina. No últi-
mo fim de semana, o valor do 
litro passou de R$ 6,89 para R$ 
6,99, o que gerou preocupação 
entre os consumidores. A me-
dida busca identificar possíveis 
práticas abusivas e garantir que 
os direitos dos consumidores 
sejam respeitados.

A vistoria contará com a 
parceria da Agência Nacional 
do Petróleo (ANP), órgão res-
ponsável pela regulação do se-
tor. O objetivo é verificar se os 
postos estão praticando preços 
justos, considerando o valor 
pago pelos estabelecimentos ao 
adquirir o combustível.

Contudo, não existe uma 
tabela fixa de preços para o se-
tor de combustíveis, o que im-
pede de impor um limite para a 
venda. No entanto, a operação 
busca garantir que não haja au-
mentos sem justificativa.

Em julho deste ano, o Pro-
con-AM já havia realizado uma 
ação semelhante, denominada 
“Operação Preço Justo”, que re-
sultou na multa de mais de 70 

postos em Manaus por aumen-
tos indevidos nos preços dos 
combustíveis.

A nova fiscalização, portan-
to, reforça as ações do órgão 
para coibir práticas que possam 
prejudicar os consumidores. 
Ao ser notificado por suspeita 
de prática abusiva, o posto tem 
até 48 horas para apresentar 
as notas fiscais de compra do 
combustível junto aos distri-
buidores e as notas de venda ao 
consumidor.

O Procon-AM então anali-
sa esses documentos para verifi-
car se o aumento é justificável. 
Se for identificado um aumento 
sem motivo aparente, o estabe-
lecimento é autuado e precisa 
apresentar uma justificativa for-
mal em até 10 dias. Essa justifi-
cativa pode incluir relatórios de 
estoque e outros documentos 
que expliquem a variação no 
preço. Caso o posto de com-
bustível não consiga comprovar 
a necessidade de reajuste ou 

não apresente a documentação 
solicitada, o processo adminis-
trativo pode resultar em multas 
ao estabelecimento.

Os consumidores que se 
sentirem lesados podem for-
malizar denúncias diretamente 
junto ao órgão. A orientação é 
que os consumidores guardem 
as notas fiscais, que podem ser 
usadas como provas. A opera-
ção segue em andamento e ou-
tros postos devem ser fiscaliza-
dos nos próximos dias.

Ação ocorre após aumento no preço do combustível na capital
João Pedro/Procon-AM

Órgão aumenta fiscalização para analisar se o aumento dos preços é justificável
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A pesquisa Quaest divul-
gada na última segunda-feira 
(14), a primeira após o fim do 
primeiro turno em Natal, apon-
ta Paulinho Freire (União) com 
45% das intenções de voto e 
Natália Bonavides (PT) com 
39%. Os dois candidatos estão 
tecnicamente empatados, con-
siderando a margem de erro de 
3 pontos percentuais para mais 
ou para menos. A pesquisa foi 
realizada entre 11 e 13 de ou-
tubro e entrevistou 852 pessoas 
acima de 16 anos na cidade de 
Natal. O nível de confiança 
é de 95%. A Quaest também 
pesquisou a intenção de votos 
espontânea, aquela em que os 
nomes dos candidatos não são 
apresentados aos eleitores.

Tem início nesta segunda-
-feira (14), em Areia, no Bre-
jo da Paraíba, a programação 
oficial do Festival de Cinema 
do Nordeste Brasileiro (FECI-
NE). O evento é gratuito, com 
diversas atividades audiovi-
suais, e seguirá até o dia 19 de 
outubro. 

Em sua 1ª edição, o FECI-
NE tem como objetivo pro-
porcionar discussões sobre a 
produção cinematográfica da 
região. Entre as atividades con-
firmadas estão palestras, deba-
tes, mesas redondas, oficinas e 
exibições de filmes, além de dis-
cussões sobre temas relevantes 
do setor. No final de setembro, 
o evento promoveu exibição de 
filmes para estudantes

O 16º Festival Cultural e 
Gastronômico da Ostra come-
çou na Comunidade Quilom-
bola de Kaonge, em Cachoeira, 
com a presença do governador 
Jerônimo Rodrigues e da pri-
meira-dama, Tatiana Veloso. 
O evento celebra as tradições 
afro-brasileiras e a importância 
da gastronomia do Recôncavo 
Baiano, além de buscar fortale-
cer a economia criativa e a luta 
pelos direitos das comunidades 
quilombolas. Este ano, o festi-
val tem como tema “Mudanças 
Climáticas e Sustentabilidade”. 
O Festival é apoiado pela Se-
cretaria Estadual de Cultura, 
através do Edital Paulo Gusta-
vo Bahia, que visa promover as 
vozes culturais.

Quaest 
em Natal: 
Freire 45%, 
Bonavides 39%

Festival de 
Cinema do 
Nordeste inicia 
programação

Projeto da 
Ostra celebra 
quilombolas 
no Recôncavo

R.G. DO NORTE PARAÍBA BAHIA

A Defensoria Pública do 
Estado do Maranhão represen-
tou na Justiça uma adolescente 
transgênero em São José de Ri-
bamar, pedindo a alteração de 
nome e sexo. A jovem, de 16 
anos, foi registrada com pre-
nome e sexo masculino, mas 
se identifica e se desenvolve 
psicologicamente como mu-
lher. A família relatou que essa 
divergência causava constran-
gimentos, especialmente na 
escola. Com parecer favorável, 
o pedido foi aceito pelo juiz da 
2ª Vara. A ação foi coordenada 
pela defensora pública. O STF 
já reconheceu que a alteração 
no registro de pessoas transgê-
neras pode ocorrer sem a neces-
sidade de cirurgia. 

Justiça local 
permite alterar 
nome e sexo 
em Ribamar

MARANHÃO

Câncer de mama 
lidera casos na Bahia

A Superintendência de 
Estudos Econômicos e So-
ciais da Bahia (SEI) apresen-
ta uma atualização do Painel 
do Câncer de Mama entre as 
mulheres baianas, em forma-
to de infográfico. O câncer 
de mama é um problema de 
grande relevância para a saú-
de pública, pois é a principal 
causa de morte entre as mu-
lheres em relação a todas as 
neoplasias malignas. As prin-
cipais informações do painel 
apontam que, em 2023, são 
estimados 4.320 novos casos 
de câncer de mama na Bahia, 
resultando em uma taxa de 
incidência de 43,8 novos ca-
sos a cada 100 mil mulheres. 
Na capital, Salvador, essa taxa 
é ainda mais elevada: 64,3 a 
cada 100 mil soteropolitanas. 
Apesar da alta incidência, a 
taxa de mortalidade em re-
lação aos novos casos é rela-
tivamente baixa. Aproxima-
damente 17 mulheres a cada 
100 mil baianas morreram 
em decorrência da doença em 

2023, embora essa taxa tenha 
crescido nos últimos anos.

É importante destacar 
que, mesmo representando 
uma parcela significativa das 
mortes por neoplasias em 
mulheres, o câncer de mama 
teve uma baixa participação 
nas internações hospitalares 
do SUS na Bahia. Em 2023, 
menos de 1% das internações 
femininas foram devido a essa 
neoplasia maligna. As mulhe-
res permaneceram, em média, 
3,6 dias internadas no SUS, e, 
a cada 1.000 internações rela-
cionadas ao câncer de mama, 
8,5 resultaram em óbito. No 
Brasil, a incidência e a morta-
lidade por câncer de mama es-
tão em ascensão desde a déca-
da de 1960. Apenas em 2023, 
a doença foi responsável por 
16,7% das mortes de todas as 
mulheres que faleceram de-
vido a algum tipo de câncer. 
O problema se agrava para 
mulheres acima dos 50 anos, 
faixa etária em que o risco e a 
incidência aumentam.

Fortaleza terá voo 
direto para Santiago

Fortaleza terá voo direto 
para Santiago, no Chile, com 
operações iniciando em 30 de 
novembro deste ano. O voo, 
operado pela Latam, promete 
reduzir em cerca de três horas 
o tempo médio de viagem entre 
as duas capitais, em compara-
ção com voos que fazem cone-
xão em Guarulhos (SP). A nova 
rota, que já está sendo comer-
cializada, será realizada com 
aeronaves Airbus A320neo, 
que possuem capacidade para 
174 passageiros, e terá duração 
média de 6h30. As partidas de 

Fortaleza para Santiago ocor-
rerão aos sábados, com decola-
gem programada para às 14h45 
(horário local). Para o retorno, 
os voos sairão da capital chi-
lena aos domingos, às 6h50 
(horário local). A Latam espe-
ra movimentar cerca de 14,5 
mil passageiros anualmente na 
nova rota, promovendo maior 
conectividade entre o Nordes-
te brasileiro e o Chile, além de 
facilitar o turismo e os negócios 
entre as regiões. A Gol também 
confirmou a operação de um 
voo extra para Buenos Aires.

Latam/Divulgação

Fortaleza terá 1º voo direto do Nordeste para o Chile
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Policiais rodoviários fede-

rais resgataram, no últi-

mo final de semana, um 
pássaro silvestre durante 

uma fiscalização no km 
47 da BR-101, no muni-

cípio de Japaratuba, em 

Sergipe. Os agentes vi-

sualizaram um condutor 
em um veículo VW/Gol 

com placas de Sergipe e 

deram ordem de parada. 

Durante a fiscalização, 
os policiais encontraram 

uma gaiola com um pás-

saro da espécie “Coleiro”. 

O motorista, um homem 

de 25 anos, não possuía a 
documentação necessá-

ria para a criação da ave, 
que é considerada silves-

tre. Diante da irregulari-

dade, o condutor assinou 

um Termo Circunstancia-

do de Ocorrência (TCO) 

e deverá se apresentar à 

Justiça quando intimado. 
A ave foi encaminhada 

ao Centro de Triagem de 

Animais Silvestres (CE-

TAS), onde receberá os 

cuidados adequados an-

tes de ser reintegrada ao 

seu habitat natural.

O transporte e criação de 
animais silvestres sem au-

torização configuram cri-
me ambiental. 

A Secretaria de Estado 

de Prevenção à Violência 
promoveu, na sede da Su-

perintendência de Medi-

das Socioeducativas, uma 

série de atividades em 

alusão ao Dia Nacional do 
Agente Socioeducativo, 

celebrado no último dia 4. 

A Seprev conta com uma 

equipe de agentes que 

atua em 13 unidades.

O governo da Paraíba 

transferiu o ponto facul-

tativo do Dia do Servidor 

Público nos órgãos da Ad-

ministração Direta e Indi-
reta para 1º de novembro, 

uma sexta-feira. O ato, 

assinado pelo secretário 

de Administração, Tibério 
Limeira, foi publicado na 

edição do Diário Oficial do 
Estado.

Em Xiamen (China), o go-

vernador Rafael Fonteles 

e o secretário da Educa-

ção, Washington Bandei-
ra, avançaram nas tratati-
vas para a realização, em 
2025, de intercâmbio edu-

cacional e tecnológico de 

alunos e professores da 

rede pública de ensino do 

Piauí com a Universidade 

de Xiamen.

A Secretaria da Adminis-

tração, por meio da Supe-

rintendência de Parcerias 

e Concessões, vai realizar 
uma audiência pública 

para a concessão dos ser-
viços, gestão e manuten-

ção do Estádio Governa-

dor Alberto Tavares Silva, 

o Albertão. Será online, 
nesta sexta-feira (18).

Com o tema “O mundo 

da literatura em festa”, a 

12° Feira Literária Interna-

cional de Cachoeira, pro-

mete ser mais uma gran-

de celebração da cultura, 
com uma programação 
diversa e que irá transfor-

mar o Recôncavo Baiano 

no palco da maior festa li-

terária do Norte/Nordeste.

João Pessoa registrou a 
maior valorização acumu-

lada em imóveis residen-

ciais nos últimos 12 meses 

(17%), segundo o levanta-

mento FipeZAP de Venda 

Residencial, desenvolvido 

em parceria entre a Fun-

dação Instituto de Pes-

quisas Econômicas (Fipe) 

e o ZAP.

A 15ª Feira Baiana da Agri-

cultura Familiar e Econo-

mia Solidária está com 

inscrições abertas até do-

mingo, para organizações 
produtivas da agricultu-

ra, de assentamentos da 

reforma agrária, povos e 

comunidades tradicio-

nais, e empreendimentos 

da economia solidária de 

toda a Bahia.

Paulista, na Região Me-

tropolitana do Recife, é a 

primeira das dez cidades 
brasileiras a implementar 

o Plano Municipal de Re-

dução de Riscos (PMRR), 
um projeto liderado pela 

Secretaria Nacional de 
Periferias do Ministério 

das Cidades em parceria 

com o Serviço Geológico 
do Brasil (SGB). 

O Tribunal Regional Elei-

toral do Rio Grande do 

Norte iniciou a prepara-

ção das urnas eletrônica 
para o 2º turno das Elei-

ções Municipais das cinco 
zonas eleitorais de Natal.
Durante esse período é 

feito o processo de gera-

ção de mídias - uma ceri-
mônia pública onde é fei-

ta a gravação dos dados.

O Carnatal lançou no ini-
cio da semana um docu-

mentário que conta um 

pouco de sua história e 

de como a micareta tem 

impactado direta e indire-

tamente em dezenas de 
setores da sociedade e da 

economia do RN. A pro-

dução já está disponível 
no Youtube.

PRF/SE

Foi encontrado o pássaro da  espécie “Coleiro”

PRF resgata pássaro 
silvestre em Sergipe

Assistência psicossocial à 
população LGBTQIA+ em PE

Localizada em Petrolina, 
Pernambuco (PE), a Casa Co-
res é uma das 12 organizações 
sociais brasileiras que ofere-
cem assistência psicossocial à 
população LGBTQIA+, com 
apoio do Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cidada-
nia (MDHC) desde o início 
de 2024, por meio do projeto 
Acolher+. Recentemente, tor-
nou-se a primeira unidade a 
integrar outro programa do 

governo federal, o Cozinha So-
lidária, gerido pelo Ministério 
do Desenvolvimento Social, 
Família e Combate à Fome 
(MDS). O programa oferece 
alimentação gratuita e de qua-
lidade à população em situação 
de vulnerabilidade e risco so-
cial. Resultado de articulação 
e mobilização social, a Casa 
Cores fornece, em média, 90 
refeições mensais a morado-
res e visitantes, preparadas por 

cozinheiros voluntários. Com 
a adesão ao Cozinha Solidária, 
espera-se triplicar esse número, 
com atendimentos ocorrendo 
até cinco dias por semana.

“Existe uma questão de in-
segurança alimentar sobre par-
te da população LGBTQIA+, 
especialmente aqueles que fo-
ram abandonados por suas fa-
mílias. Este projeto visa mudar 
essa realidade”, explica a secre-
tária nacional dos Direitos das 

Pessoas LGBTQIA+, Symmy 
Larrat. “O impacto é direto na 
vida das pessoas”, enfatiza.

Ana Vera, acolhida pela 
Casa Cores durante a pande-
mia de Covid-19, atua como 
voluntária desde 2023. “Esses 
programas trazem dignidade 
alimentar a quem vive à mar-
gem”, afirma. “Com o apoio 
desses projetos, tudo se torna 
mais digno, além de promo-
ver discussões sobre direitos e 
eventos comunitários”, conta 
Ana, mencionando atividades 
como cinema, teatro e empre-
gabilidade.

Ambos os programas focam 
na participação popular, cida-
dania e cooperação entre dife-
rentes esferas governamentais 
e internacionais. A inauguração 
do novo espaço ocorrerá em 
novembro, durante a Semana 
do Orgulho LGBTQIA+ de 
Petrolina. O Acolher+ tam-
bém opera em Fortaleza (CE), 
Maceió (AL) e São Luís (MA). 
Cada casa do Acolher+ recebe 
cerca de R$ 4,6 mil mensais 
para alimentação e insumos, 
repassados via acordo entre o 
MDHC e a Fiocruz. A parceria 
também permite a contratação 
de dois bolsistas por unidade.

Iniciativa tem o objetivo de fortalecer casas de acolhimento
SatyaPrem / pixabay

Unidade de Petrolina oferece 90 alimentações por mês e prevê triplicar atendimentos 
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Plano de coberturas vacinais no Piauí
A  Comissão Intergestores 

Bipartite (CIB) aprovou o Pla-
no de Ação para a Melhoria das 
Coberturas Vacinais no Estado 
do Piauí. O plano tem por ob-
jetivo corrigir os erros de regis-
tro de vacinas identificados nos 
municípios. Para desenvolver 
esse trabalho, a equipe técnica 
da coordenação de imuniza-
ção da Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesapi) levou em conta 

o ranqueamento feito pelo Mi-
nistério da Saúde das cidades 
que apresentam o maior volu-
me de doses represadas ou com 
erro de registro nos sistemas de 
informação das vacinas.Os tra-
balhos iniciarão ainda no mês 
de outubro com os municípios 
de Teresina, Assunção do Piauí 
e Cocal, que representam as 
três primeiras cidades do esta-
do com maior volume de doses 

represadas. Os erros de registro 
de imunização estão relacio-
nados ao CPF do cidadão e ao 
cartão de saúde do SUS.O pro-
cesso de correção das informa-
ções se dará inicialmente com 
uma reunião com os municí-
pios que apresentaram a maior 
quantidade de registros incor-
retos. Em seguida, técnicos da 
coordenação de imunização 
prestarão assistência presencial 

a esses municípios, capacitando 
os profissionais locais a cor-
rigirem os dados do CPF no 
sistema do cartão nacional do 
SUS.”Os registros de vacinação 
são tão importantes quanto o 
ato de vacinar, pois informam a 
realidade da cobertura vacinal. 
O monitoramento dos regis-
tros vacinais precisa ocorrer de 
forma contínua, tanto pelo es-
tado quanto pelos municípios.

CORREIO OPINIÃO

Por João Badari*

Os aposentados brasi-
leiros que pretendem seguir 
no mercado de trabalho 
poderão ganhar um novo 
e importante incentivo 
em breve. Isso porque foi 
aprovado, no último dia 6 
de agosto, pela Comissão 
de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado Federal 
o projeto de lei 3670/2023, 
que que isenta os trabalha-
dores já aposentados do 
recolhimento do Fundo de 
Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) e da contribui-
ção previdenciária. Além 
disso, a proposta também 
obriga o Sistema Nacional 
de Emprego (Sine) a man-
ter e divulgar uma lista de 
aposentados e aposentadas 
aptas ao retorno ao merca-
do de trabalho.

De acordo com o texto 
aprovado, as empresas com 
até dez empregados podem 
contratar uma pessoa apo-
sentada e obter a isenção 
do FGTS e da contribuição 
previdenciária. Empresas 
com 11 a 20 trabalhadores 
ficam autorizadas a contra-
tar até dois aposentados. No 
caso de empresas maiores, a 
isenção é limitada a 5% do 
total de funcionários. O PL, 
agora, seguirá para o Plená-
rio da Casa.

Importante destacar que 
a isenção do FGTS só vale 
para empresas que compro-
vem aumento no número 
total de empregados. Está 
previsto também no PL 
que na hora da demissão do 
funcionário aposentado, a 
empresa fica dispensada de 
recolher o FGTS referente 
ao mês da rescisão e ao mês 
anterior. Também é dis-
pensada do pagamento da 
indenização de 40% sobre 
todos os depósitos realiza-
dos durante a vigência do 
contrato.

Trata-se de um incenti-
vo importante para as em-
presas contratarem pessoas, 
que apesar de já aposenta-
das, ainda podem colaborar 
com seu conhecimento e 
experiência para os negó-
cios. Sem dúvidas, se apro-
vado, o projeto facilitará a 
realocação no mercado de 
trabalho de pessoas com 
mais de 50 anos. Vale desta-
car que, atualmente, existe 
um certo preconceito com 
relação aos critérios etários 
no momento da contrata-
ção de profissionais mais sê-
niores. Esse projeto poderá 
ser um diferencial para esse 
público.

Acredito que muitas 
empresas vão começar a 
olhar de uma forma dife-
renciada para os aposenta-
dos por conta da isenção 
do FGTS e da contribuição 
previdenciária.

Outro ponto relevante é 
que o PL poderá combater 
uma das grandes injustiças 
sociais relativas ao sistema 
previdenciário no Brasil. 
Hoje em dia, o trabalhador 
que se aposenta tem que 
contribuir normalmente 
para o Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). 
Isso porque esse empregado 
não tem nenhum benefício 
extra em seus benefícios 
mensais pelo novo tempo 
de contribuição e terá algu-

mas restrições referentes aos 
benefícios da Previdência 
Social.

Importante ressaltar, po-
rém, que o simples fato de se 
aposentar em nada muda o 
contrato de trabalho. Os di-
reitos do trabalhador que se 
aposenta são os mesmos dos 
demais trabalhadores não 
aposentados, sem prejuízos, 
inclusive, em relação ao pa-
gamento de sua aposenta-
doria, que será mantida no 
valor integral.

Vale frisar que o empre-
gado que se aposenta não é 
obrigado a sair da empresa. 
O único caso em que o tra-
balhador é impedido de vol-
tar ao trabalho é no caso na 
aposentadoria por invalidez. 
Isso porque ela é concedida 
para aqueles que não têm 
condições de continuar suas 
atividades, em razão de tipo 
de lesão ou enfermidade.

Agora, caso o emprega-
do que se aposentou decida 
pedir demissão e aproveitar 
a sua aposentadoria para 
descansar, ele tem de rece-
ber as mesmas verbas resci-
sórias de outros trabalhado-
res: saldo de salário, horas 
extras, férias proporcionais 
e 13º salário proporcional.

A única diferença é que o 
trabalhador que já se aposen-
tou, poderá sacar os valores 
existentes na conta do Fun-
do de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS). O aposen-
tado que continua na ativa 
mantém os mesmos direitos 
trabalhistas, mas não os mes-
mos direitos previdenciários. 
Mesmo com a obrigação de 
ter que contribuir com o 
INSS, este empregado perde 
o direito à maioria dos bene-
fícios garantidos para os tra-
balhadores não aposentados. 
A lei garante ao aposentado 
que volta a trabalhar, apenas 
o salário-família e a reabilita-
ção profissional.

Até o ano de 2016 os 
aposentados pediam ju-
dicialmente o pedido de 
“desaposentação”, que era 
a possibilidade de incluir 
as contribuições realizadas 
após aposentar-se em sua 
aposentadoria, para obter o 
aumento da renda mensal. A 
“desaposentação” era um pe-
dido judicial, que teve acei-
tação pelo Superior Tribunal 
de Justiça e pelos Tribunais 
Regionais Federais, porém 
foi vedada pelo Supremo 
Tribunal Federal no ano de 
2016. O STF entendeu que 
deveria ser criada uma lei, 
para permitir que as contri-
buições pagas após a aposen-
tadoria sejam utilizadas no 
benefício do aposentado.

Portanto, caso esse pro-
jeto seja aprovado, os apo-
sentados brasileiros poderão 
ter um maior acesso as vagas 
disponíveis no mercado de 
trabalho, com condições 
diferenciadas. Não terão os 
mesmos direitos trabalhis-
tas, por conta da isenção do 
FGTS, mas a ausência da 
contribuição previdenciária 
mensal poderá ser um gran-
de avanço, pois hoje aqueles 
aposentado que estão na 
ativa nada recebem em tro-
ca do seu aporte mensal aos 
cofres do INSS. 

*Advogado 
especializado em Direito 

Previdenciário 

Aposentados na 
ativa, justiça social e a 
isenção da cobrança 
do INSS e FGTS

Três terras indígenas no CE 
já receberam limites físicos

Em novembro de 2023, um 
acordo de cooperação técnica 
inédito no Brasil, celebrado 
entre o Governo do Ceará e a 
Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai), estabeleceu 
que quatro terras indígenas no 
estado teriam seu processo de 
demarcação realizado por meio 
de atuação conjunta. Quase um 
ano depois, três dessas terras já 
tiveram seus limites físicos esta-
belecidos, e a última deve rece-
bê-los no próximo mês.

Até agora, as etnias que já 
receberam os marcos físicos 
foram:

Jenipapo-Kanindé da La-
goa da Encantada, em Aquiraz, 
em fevereiro;

Tremembé de Queimadas, 
em Acaraú, em fevereiro;

Pitaguary, entre Maracanaú 
e Pacatuba, em outubro.

De acordo com a Funai, a 
demarcação visa proteger os 
territórios indígenas contra 
possíveis invasões e ocupações 
por pessoas não indígenas. Es-
ses processos contam com o 
apoio do Instituto do Desen-
volvimento Agrário do Ceará 
(Idace), vinculado à Secretaria 
do Desenvolvimento Agrário 
(SDA), e da Secretaria dos Po-
vos Indígenas (Sepin). Essas 
instituições auxiliam no geor-

referenciamento dos limites e 
no levantamento de edificações 
instaladas por não indígenas 
dentro das terras demarcadas.

No Ceará, essas quatro 
áreas possuem processos avan-
çados: já foram legalmente de-
claradas como terras indígenas 
e agora avançam na demarca-
ção física com a instalação de 
marcos que delimitam onde 
começam e terminam. No en-
tanto, ainda falta a homolo-
gação pelo Governo Federal. 

Juliana Alves, titular da Sepin, 
é otimista quanto às próximas 
etapas. “Após a demarcação fí-
sica, ainda há outros processos 
para que a terra seja homolo-
gada, desintrusada (retirada 
de ocupantes não indígenas) 
e registrada em cartório como 
terra da União, garantindo sua 
legitimidade para o povo que 
ali reside”, explicou.

Ela ressalta que os marcos 
físicos representam a conclusão 
de um longo processo de medi-

ção e, ao mesmo tempo, abrem 
caminho para a implementação 
de políticas públicas voltadas à 
preservação dos territórios in-
dígenas e ao fortalecimento das 
comunidades.

O artigo 231 da Constitui-
ção Federal assegura aos povos 
indígenas a posse plena e o usu-
fruto exclusivo dos seus territó-
rios tradicionais. Esse direito à 
terra é essencial para garantir 
outros direitos, como os sociais, 
culturais e ambientais.

Colocação de marcos têm como objetivo impedir invasões
Divulgação/Sepince

Povo Tremembé de Acaraú teve demarcação em fevereiro deste ano
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Policiais civis da Delegacia 
de Repressão a Entorpecentes, 
em conjunto com agentes da 
Delegacia de Roubos e Furtos 
de Automóveis, realizaram, na 
terça (15), uma operação contra 
integrantes de uma organização 
criminosa especializada em rou-
bos e furtos de veículos. O grupo 
desmontava os automóveis para 
comercializar suas peças. As di-
ligências contaram com o apoio 
do Departamento-Geral de Po-
lícia Especializada, da Coorde-
nadoria de Recursos Especiais e 
da Subsecretaria de Inteligência. 
As equipes foram às ruas na capi-
tal fluminense, em Belford Roxo, 
Baixada Fluminense, e nos esta-
dos de SP, SC, Goiás e Bahia, e, 
ao todo, 11 pessoas foram presas. 

O governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, se reuniu 
com o ministro do TCU, Au-
gusto Nardes, e com prefeitos 
de municípios da Região Metro-
politana afetados pela queda no 
fornecimento de energia elétrica 
que ocorre desde o temporal da 
sexta (11). Após o encontro, foi 
entregue uma carta conjunta ao 
tribunal solicitando que a corte 
tome as medidas cabíveis para 
que órgãos federais competentes 
declarem, com urgência, a inter-
venção na concessionária Enel 
ou a caducidade do contrato. O 
documento afirma que a empresa 
não cumpriu o plano de contin-
gência apresentado pela conces-
sionária para o enfrentamento de 
eventos climáticos extremos.

O Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômico e 
da Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de Minas Gerais 
(Fapemig), lança a chamada Fape-
mig-Sede nº 015/2024 – Cientis-
ta Empreendedor. A iniciativa é 
inédita e conta um aporte total de 
R$ 10 milhões para as propostas 
aprovadas. As propostas devem 
ser submetidas eletronicamen-
te, por meio do sistema Everest, 
até às 17h do dia 14/1/2025. O 
objetivo é transformar pesquisas 
científicas em novos empreendi-
mentos inovadores, contribuindo 
para criação de novos produtos, 
serviços e processos para o desen-
volvimento socioeconômico e 
ambiental de Minas Gerais.

Operação 
Torniquete 
tem 11 presos 
na terça 

Governo de SP 
pede que TCU 
intervenha no 
caso Enel

Chamada de 
R$ 10 milhões 
para inovações 
em Minas

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

De janeiro a setembro de 
2024, as divisas geradas com as 
exportações do agronegócio no 
Espírito Santo somaram mais de 
US$ 2,55 bilhões (ou R$ 14,3 
bi). Esse valor obtido em apenas 
nove meses superou todo o valor 
gerado com o comércio exterior 
do agro capixaba desde o início 
da série histórica para os anos 
completos. Esse resultado repre-
senta um crescimento de 77% 
em relação ao mesmo período de 
2023 (US$ 1,4 bilhão). O cres-
cimento de exportações do ES 
foi superior em relação aos dados 
nacionais. Mais de 2 milhões de 
toneladas de produtos do agro 
capixaba foram embarcadas para 
o exterior, representando cresci-
mento médio de 8% em volume.

Recorde 
no valor de 
exportações 
do café do ES

ESPÍRITO SANTO

Agricultura 
familiar nas 
merendas de SP

Da horta de agricultores fa-
miliares para o prato de crian-
ças da rede pública de ensino 
de São Paulo. Para incentivar 
a compra de alimentos da agri-
cultura familiar destinados à 
merenda escolar, as secretarias 
de Agricultura e Abastecimen-
to e de Educação firmaram 
uma parceria para o Programa 
Paulista da Agricultura de Inte-
resse Social (PPAIS). Além da 
garantia da compra, os preços 
pagos pelo programa tendem a 
ser melhores que os do mercado 
tradicional.

O governo paulista aumen-
tou o valor anual utilizado para 
comprar alimentos da agricul-
tura familiar, passando de R$ 
52 mil para R$ 104 mil ano por 
produtor. “O PPAIS fomenta 
a comercialização e contribui 
para a melhora da qualidade 
de vida dos que trabalham no 

campo, trazendo dignidade ao 
agricultor e alimentos de quali-
dade às crianças das escolas do 
Estado”, destaca o secretário de 
Agricultura e Abastecimento, 
Guilherme Piai.

O projeto piloto dessa par-
ceria começou no Oeste Paulis-
ta envolvendo 37 escolas da Re-
gional de Presidente Prudente, 
com 16 mil alunos. O valor 
dessa primeira chamada públi-
ca para aquisição de hortifrúti 
atingiu mais de R$ 1 milhão, 
totalizando 19 contratos, in-
cluindo uma cooperativa, uma 
associação e 17 produtores in-
dividuais.

A Secretaria de Educação 
está comprando leite em pó: 
são 342 mil quilos que vão be-
neficiar os alunos e fortalecer 
a cadeia produtiva do leite no 
estado de São Paulo.

“Sabe-se que os costumes 

alimentares adquiridos na in-
fância e adolescência tendem a 
se manter na vida adulta, por-
tanto, o fornecimento de uma 
alimentação rica e nutritiva 
para todos os alunos da rede 
pública que atenda às neces-
sidades nutricionais durante 
o período das aulas é uma im-
portante ferramenta para a pro-
moção da educação alimentar 
e implementação de bons há-
bitos”, detalha a nutricionista 
do Departamento de Seguran-
ça Alimentar da COSALI, da 
SAA, Sizele Rodrigues.

Todo esse esforço do Go-

verno de São Paulo beneficia 
diretamente estudantes da rede 
pública e pequenos produtores 
rurais. De acordo com os dados 
da Secretaria de Educação de 
SP, cerca de 3,3 milhões de alu-
nos matriculados recebem dia-
riamente uma refeição balan-
ceada nas unidades escolares. 
Último levantamento realizado 
pelo IBGE em 2019 mostra 
que foram registrados mais de 
4 milhões de profissionais liga-
dos à agricultura familiar, o que 
abrange mais de 70% dos esta-
belecimentos ligados ao agro 
paulista.

Governo de SP

Todos saem ganhando com a política pública paulista
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Teatro João Caetano reformado

Mais de 2 mil professores de presídios

Concessão da Ferrovia Leopoldina

Redução de juros no Plano Safra

Bloqueio de MEIs no Espírito Santo

As Rondas Ostensivas To-

bias de Aguiar (Rota) co-

memoraram na terça-feira 

(15) os 54 anos de criação 

da unidade com uma nova 

diretriz de atuação opera-

cional para intensificar as 
ações de apoio e enfren-

tamento ao crime organi-

zado em São Paulo. A so-

lenidade no 1º Batalhão de 

Polícia de Choque contou 

com a participação do go-

vernador Tarcísio de Frei-

tas e homenageou autori-

dades que contribuíram e 

apoiaram as atividades da 

tropa especializada da PM.

“Quem passa por aqui tem 

que sentir orgulho. Esta-

mos falando da proteção 

de um estado que repre-

senta 1/3 do PIB nacional. 

São 44 milhões de brasi-

leiros vivendo em território 

paulista”, disse Tarcísio.

As operações da Rota re-

tiraram de circulação de 

mais de 1,2 tonelada de 

drogas, capturaram 202 

procurados da Justiça e 

prisão ou apreensão de 218 

infratores ao longo do ano. 

No período, a Rota tam-

bém realizou mais de 30 

operações, abordou mais 

de 18 mil pessoas e fez 880 

apoios às viaturas de área.

Após ampla e detalhada 

reforma, o Teatro João Ca-

etano, espaço centenário 

no Centro do Rio, está em 

fase final das obras e será 
reaberto até o fim do ano. 
As intervenções de recupe-

ração total do teatro fazem 

parte do pacote de investi-

mentos de R$ 70 milhões 

que contempla diversos 

equipamentos culturais 

do Estado, como o Theatro 

Municipal, o Parque Lage, a 

Casa França-Brasil e a sede 

da Lapa do Museu da Ima-

gem e do Som (MIS). Com 

investimento de quase R$ 

7 milhões, o teatro recebeu 

reforma completa do sis-

tema elétrico. Além disso, 

ganhou um sistema central 

de ar-condicionado e vai re-

ceber placas solares.

Mais de 2 mil professores 

atuam em mais de 169 

escolas espalhadas pelas 

unidades prisionais e so-

cioeducativas da Secretaria 

de Estado de Justiça e Se-

gurança Pública de Minas 

Gerais. O sistema prisional 

conta hoje com 2.028 pro-

fessores divididos em 145 

escolas, entre estaduais, 

municipais e particulares. Já 

no sistema socioeducativo, 

são 24 escolas e 405 pro-

fessores. A Escola Estadual 

Estevão Pinto, localizada 

no Complexo Penitenciário 

Feminino Estevão Pinto, é 

a mais antiga do sistema 

prisional mineiro, fundada 

em 19 de março de 1954. A 

unidade tem 84 alunas na 

modalidade de Educação 

de Jovens e Adultos (EJA).

O Governo do Espírito Santo 

tem como objetivo reaver a 

concessão da Ferrovia Leo-

poldina para revitalizar essa 

infraestrutura, que abrange 

257 quilômetros e conec-

ta 11 municípios. O plano é 

transformar a ferrovia em 

um grande atrativo turístico, 

contribuindo para o desen-

volvimento econômico e 

cultural da região.

O secretário de Estado do 

Turismo, Philipe Lemos des-

tacou a importância da as-

sinatura do documento: “A 

formalização desse pedido é 

decisiva. A assinatura do do-

cumento demonstra o com-

prometimento do Governo 

do Estado e dos municípios 

em garantir que essa infra-

estrutura histórica seja de-

volvida ao nosso controle”. 

Mais de 950 produtores 

certificados pelo Progra-

ma de Certificação de 
Produtos Agropecuários e 

Agroindustriais de Minas 

Gerais (Certifica Minas) 
serão beneficiados com 
o abatimento de 0,5% na 

taxa de juros do crédito ru-

ral obtido através do Plano 

Safra. Anunciada pelo Mi-

nistério da Agricultura e 

Pecuária (Mapa), a medida 

reconhece que a política 

pública do Governo de Mi-

nas atende aos requisitos 

de boas práticas agrícolas 

estabelecidas pelo Minis-

tério e estende a todos os 

produtores certificados 
pelo programa a redução 

na taxa de juros.

A Secretaria da Fazenda 

(Sefaz), por meio da Re-

ceita Estadual, bloqueou 

o registro de 2.796 Mi-

croempreendedores In-

dividuais (MEIs) que es-

tavam atuando de forma 

irregular no Espírito San-

to.  Somados, eles movi-

mentaram mais de R$ 

900 milhões desde 2020 

até setembro último, em 

aquisições e faturamento. 

A principal irregularidade 

é a permanência do con-

tribuinte como MEI quan-

do ele excede o limite de 

receita bruta permitido, 

que é de R$ 81 mil por 

ano, ou de aquisições, que 

corresponde a 80% da re-

ceita bruta anual.

Pablo Jacob/Governo do Estado de São Paulo

A unidade especializada da PM de SP foi criada em 1970

ROTA completa 54 anos de 
serviço em São Paulo

Parceria contra mudanças 
climáticas no Rio de Janeiro

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Ambien-
te e Sustentabilidade (Seas), 
deu um importante passo na 
luta contra os impactos das mu-
danças climáticas. Na terça-fei-
ra (15), o governador Cláudio 
Castro assinou um acordo com 
a Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) para a exe-
cução do Programa Rio Clima 
II. O projeto, que contará com 
um aporte de R$ 4 milhões e 
terá a duração de dois anos, tem 

como principal objetivo desen-
volver ações que contribuam 
para a adaptação e mitigação 
dos riscos associados às mudan-
ças climáticas.

Entre as iniciativas planeja-
das estão a atualização do Plano 
Estadual de Mitigação e Adap-
tação às Mudanças Climáticas, 
a criação do “Portal de Gestão 
de Riscos e Vulnerabilidades 
Climáticas”, e a realização de es-
tudos focados em compensação 
de carbono nas áreas de agricul-

tura, florestas e uso da terra. O 
programa também prevê a cria-
ção de um sistema de certifica-
ção de créditos florestais para o 
Estado do Rio de Janeiro.

“Essa parceria com a UFRJ 
permitirá aprimorar a comu-
nicação, a transparência, o 
planejamento e a identificação 
das vulnerabilidades sociais e 
ambientais do nosso estado. A 
questão ambiental e a adapta-
ção às mudanças climáticas são 
prioridades inadiáveis. Estamos 

agindo com urgência para re-
duzir os impactos, assegurando 
mais segurança para a popula-
ção fluminense”, declarou o go-
vernador Cláudio Castro.

Segunda fase do 
programa

O Programa Rio Clima II 
é uma extensão do Rio Clima 
I. Nesta nova fase, o foco será 
a identificação das vulnerabi-
lidades sociais e ambientais do 
estado, com o objetivo de forta-
lecer os instrumentos de gestão 
voltados para o desenvolvimen-
to sustentável. A parceria com 
o Instituto Virtual Internacio-
nal de Mudanças Globais da 
UFRJ permitirá a realização 
de estudos e projetos voltados 
à descarbonização, adaptação e 
resiliência climática.

“Os efeitos das mudanças 
climáticas têm sido cada vez 
mais devastadores para nossas 
economias, modos de vida, saú-
de, ecossistemas e infraestrutu-
ra. A colaboração entre o Poder 
Executivo e a academia, com 
seus pesquisadores especializa-
dos, é fundamental para otimi-
zar os processos de adaptação 
climática”, destacou o secretário 
de Estado do Ambiente e Sus-
tentabilidade, Bernardo Rossi.

Governo do Estado firmou parceria com a UFRJ para implantar projeto
Rogério Santana

Cláudio Castro assinou acordo com a UFRJ para a execução do Programa Rio Clima II
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A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mulher e Fa-
mília recebeu, nesta terça-feira, 
15, a visita técnica da equipe da 
Coordenação Nacional de Ges-
tão do Trabalho e Educação 
Permanente do Ministério do 
Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à 
Fome. O encontro, em Floria-
nópolis, promoveu a troca de 
experiências e o fortalecimento 
da Política de Assistência So-
cial no estado.

Estiveram na SAS a técnica 
da Gestão do Trabalho e Edu-
cação Permanente, Suelene 
Gomes, e o coordenador-geral 
de Gestão do Trabalho e Edu-
cação Permanente, Marcílio 
Marquesini.

O Governo do Estado de-
finiu a criação de um novo 
modelo para substituir a TEV 
– Transferência Especial Vo-
luntária e garantir que os muni-
cípios de Santa Catarina conti-
nuem recebendo recursos para 
obras e outros investimentos. 
O modelo até então vigente foi 
suspenso em razão de decisão 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que apontou inconsti-
tucionalidade no instrumento 
que vinha sendo usado pelo 
Governo do Estado.

Em reunião na manhã desta 
terça-feira, 15, na Casa d’Agro-
nômica, o governador Jorgi-
nho Mello autorizou o envio 
de proposta com duas frentes à 
Assembleia Legislativa. 

Um acordo de cooperação 
entre o Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE) e o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), com foco na 
modelagem de concessões co-
muns e Parcerias Público-Pri-
vadas (PPPs), foi celebrado nes-
ta terça-feira (15/10). O evento 
ocorreu na sede do BNDES, no 
Rio de Janeiro (RJ).

O objetivo é compartilhar 
modelos de processos e traba-
lhar de maneira articulada na 
seleção de futuros projetos de 
concessão. O termo estabelece 
também a capacitação opera-
cional das equipes, além do 
compartilhamento dos padrões 
de análise.

Fortalecimento 
da Política 
de Assistência 
Social 

Criado novo 
modelo de 
transferência 
de recursos

BRDE terá 
parceria do 
BNDES para 
concessões

SC SC RS

Uma parceria entre as se-
cretarias do Desenvolvimento 
Sustentável e das Cidades está 
permitindo o reflorestamento 
urbano de pequenos municí-
pios do Paraná. Por meio dos 
programas Paraná Mais Verde 
e Asfalto Novo, Vida Nova, o 
Estado já plantou 123,6 mil 
mudas de espécies nativas em 
67 cidades com até 7 mil ha-
bitantes, em localidades como 
Cafeara, Jardim Olinda e Santa 
Lúcia, entre outras. A recupera-
ção ambiental integra o pacote 
do Asfalto Novo, Vida Nova, 
programa coordenado pela Se-
cid que prevê, até 2026, a pavi-
mentação de toda a área urba-
na e a troca da iluminação por 
lâmpadas de LED.

Estado plantou 
123 mil mudas 
de espécies 
nativas

PR
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Pesquisas estratégicas

Rota da Inovação

Estado promove curso de queijos

Planejamento de contingência

Centros da Juventude

Gestores e profissionais 
da Secretaria de Esta-

do da Saúde, Ministério 
da Saúde e Organização 
Pan-Americana de Saúde 
reúnem-se nesta terça e 
quarta (15 e 16) para tratar 

do panorama da dengue 
no Paraná. O encontro, 
em Curitiba, tem dois ob-

jetivos: avaliar a epidemia 
de dengue durante o últi-
mo período epidemioló-

gico e propor ações para o 
enfrentamento de novos 
casos da doença para os 
anos de 2024/2025.
A Oficina de Avaliação 
Pós-Evento é coordena-

da pelo governo federal 
e será realizada em oito 
estados brasileiros mais o 
Distrito Federal. Essa ini-
ciativa avalia as ações que 
foram desenvolvidas pelo 
Estado ou pelos municí-
pios para enfrentamento 
da epidemia da dengue 
no território local.
Jaqueline Silva de Olivei-
ra, consultora nacional na 
Coordenação de Emer-
gência e Inteligência em 
Saúde da Opas, disse que 

o Paraná cumpriu uma 
das premissas no comba-

te à doença, que é o ali-
nhamento multissetorial.

O governador Jorginho 
Mello inaugurou nesta 
terça-feira, 15, o escritório 
de diplomacia científica 
e cooperação técnica da 
Fundação de Amparo à 
Pesquisa e Inovação do 
Estado de Santa Catarina 
(Fapesc). Ele foi acompa-

nhado pelo presidente da 
autarquia, Fábio Wagner 

Pinto. 
O local, dentro do Sapiens 
Parque, em Florianópolis, 
deve facilitar as articula-

ções regionais e interna-

cionais entre parceiros 
estratégicos para o desen-

volvimento de Santa Ca-

tarina mediante projetos 
e iniciativas em ciência, 
tecnologia e inovação.

Começa nesta quarta a 
Rota de Inovação, ação 
do Governo do Estado em 
conjunto com os ambien-

tes promotores de inova-

ção do Paraná. A inicia-

tiva faz parte da agenda 
da Semana Estadual de 
Inovação – ao todo serão 
mais de 50 ações aconte-

cendo em 22 municípios 
das regiões Metropolitana 

de Curitiba, Norte, Noro-

este, Oeste, Sudeste, Cen-

tro-Sul, Campos Gerais e 
Sudeste. A programação 
acontece entre 16 e 22 de 
outubro com ações rea-

lizadas diariamente em 
diversos horários e para 
todos os tipos de público. 
A agenda completa está 
disponível no site da Se-

mana de Inovação.

Segundo maior produtor 
de leite do Brasil, o Paraná 
está promovendo capa-

citações para pequenas 
agroindústrias de laticí-
nios para a produção de 
queijos diferenciados. 
A iniciativa faz parte do 
programa Queijos Nobres 
Paraná, que será lançado 
oficialmente no final de 
novembro, mas que já for-

mou sua primeira turma. 
O curso foi realizado entre 
os dias 9 e 11 de setembro, 
no Biopark de Toledo, na 
região Oeste, com a par-
ticipação de 15 alunos de 
diferentes municípios pa-

ranaenses. 
O objetivo é impulsionar 
as pequenas agroindús-

trias de queijo do Estado 

do Paraná.

O governo do Estado ini-
ciou, na manhã desta ter-
ça-feira (15/10), a elabora-

ção do Planejamento de 
Contingência para Desas-

tres Socioambientais do 
Rio Grande do Sul, com 
apoio do Ministério Públi-
co e da Agência da ONU 
para Refugiados (Acnur). 
O lançamento ocorreu 
durante workshop reali-

zado no Hotel Deville, em 
Porto Alegre. 
O evento reuniu gestores, 
servidores e representan-

tes das instituições que 
integram as estratégias 
do planejamento. Na vés-

pera, o governo firmou as 
parcerias com a ONU e o 
Ministério Público para o 
desenvolvimento do pla-

nejamento.

Dando continuidade ao 
processo de atualização 
das vagas do Jovem Mul-
tiplicador, o governo do 
Estado, por meio da Se-

cretaria de Justiça, Cida-

dania e Direitos Huma-

nos, entregou 62 cartões 
com auxílio de custo para 
jovens do Programa de 
Oportunidades e Direitos. 

A bolsa possui o valor de 
R$ 598 mensais com du-

ração de 12 meses. A ce-

rimônia ocorreu na terça, 
na Biblioteca Pública do 
Estado, em Porto Alegre. 
Cada um dos seis Centros 
da Juventude do Estado 
possui 57 bolsas simultâ-

neas de jovens multiplica-

dores.

SESA

Evento tem caráter avaliativo e preventivo

Secretaria da Saúde promove 
encontro contra a dengue 

SC e UE se unem para 
promover a inovação

A sinergia entre Santa Cata-
rina e a União Europeia ganhou 
novo impulso com a 2ª Expe-
dição em Ciência, Tecnologia 
e Inovação (CTI) que ocorreu 
nesta segunda e terça-feira, 14 e 
15, no Sapiens Parque, em Flo-
rianópolis. O evento, que já teve 
sua primeira edição em junho 
deste ano, reuniu importantes 
stakeholders para discutir e cons-
truir um plano de ações com foco 
no desenvolvimento estadual e 
global por meio da CTI.

Promovida pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa e Inova-
ção de Santa Catarina (Fapesc), 
a iniciativa visou fortalecer a 
parceria entre a Europa e Santa 
Catarina, aproveitando a pro-
ximidade cultural e a expertise 
de ambos os lados. A 2ª Expe-
dição foi uma oportunidade 
para conectar pesquisadores, 
empresas e instituições públi-
cas e privadas, gerar novas ações 
conjuntas, desenvolver projetos 
inovadores e impulsionar o de-
senvolvimento no estado.

O evento abordou temas 
de relevância global, como a 
transição verde, a transforma-
ção digital, cidades inteligen-
tes, saúde, a agenda da Mulher 
na Ciência, empreendedoris-
mo, programas de mobilidade 
de capital humano, o Fapesc-

-IAIStep Fellowship Program. 
Além disso, a programação 
contou com a abertura oficial 
do escritório de soft landing 
para pesquisas e negócios em 
Santa Catarina, que foi inau-
gurado nesta terça-feira, 15, no 
Sapiens Parque, com a presença 
do governador Jorginho Mello.

O presidente da Fapesc, 
Fábio Wagner Pinto destaca: 
“nosso objetivo com essa Ex-
pedição é fortalecer essa ponte 
com a Europa, atraindo pro-
fissionais, compartilhando co-

nhecimento e abrindo portas 
para que nossos estudantes e 
pesquisadores tenham acesso a 
novas oportunidades de apren-
dizado e desenvolvimento.

Para fortalecer as relações 
entre Santa Catarina e a União 
Europeia, a 2ª Expedição em 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
buscou fortalecer a diplomacia 
científica e promover a colabo-
ração em áreas estratégicas para 
o desenvolvimento sustentável.

Segundo o Oficial de Po-
líticas de Ciência, Tecnologia 

e Inovação da União Europeia 
no Brasil, Dhallys Mota Nu-
nes, a participação do bloco 
junto dos Estados Membros é 
uma prova do compromisso de 
fortalecimento em cooperação 
internacional com o Estado. 
“A União Europeia está empe-
nhada em fomentar parcerias 
que vão além de fronteiras, es-
pecialmente na área da ciência 
e inovação. A nossa presença 
reflete o interesse mútuo em 
ampliar as oportunidades de 
colaboração”.

Fapesc é anfitriã da 2ª Expedição em CTI com países europeus 
Gabriella Servi/Ascom Fapesc

Objetivo é impulsionar o ecossistema no estado e fortalecer a cooperação internacional

Na data em que se come-
mora uma das profissões mais 
admiradas, o Dia do Professor, 
o governador Eduardo Leite 
anunciou a retomada das pro-
moções na carreira do magis-
tério, algo que não ocorria há 
uma década. A medida, divul-
gada na manhã desta terça-feira 
(15/10), beneficiará mais de 23 
mil professores e cerca de 200 
especialistas em educação, área 
que garante o futuro do aluno, 
do professor e, logicamente, 
da sociedade. A previsão é de 
que 81% dos professores que 
cumpriam os requisitos legais 
possam ser promovidos. Para 
concorrer, é preciso ser servidor 
efetivo da Rede Estadual, ter 
concluído o estágio probatório 
e possuir interstício mínimo de 
três anos de serviço na classe 
atual da categoria.

“O governo reitera e renova 
o seu compromisso com os edu-
cadores. A nossa gestão foi res-
ponsável por colocar os salários 
em dia, reestruturar a carreira 
do magistério (pagando o piso 

nacional), e reajustar o valor do 
vale-alimentação, entre outras 
medidas em benefício dos pro-
fessores”, recordou Leite duran-
te reunião com secretários de 
Estado nesta terça. “Sabemos 
que ainda é preciso mais, mas 
avançamos e seguiremos nessa 
direção para construir um futu-
ro com mais educação e opor-
tunidades para todos.”

As promoções serão realiza-
das em duas etapas: a primeira 
metade dos servidores será pro-

movida em 2025; a segunda, 
em 2026. Com isso, o governo 
estima um impacto financeiro 
de R$ 19,1 milhões em 2025 
e R$ 61,5 milhões em 2026. O 
processo de avaliação levará em 
consideração critérios de anti-
guidade e merecimento, con-
forme as regras estabelecidas 
pela Lei N.º 6.672/74 e suas 
alterações.

A titular da Secretaria da 
Educação (Seduc), Raquel 
Teixeira, parabenizou os pro-

fessores pela data, enfatizan-
do que é preciso recompen-
sar o esforço de atualização e 
aprimoramento na profissão. 
Raquel destacou ainda as 
oportunidades que a Seduc 
proporciona para capacitar 
os professores. “O ofereci-
mento de cursos de formação 
continuada e a criação de um 
Centro de Desenvolvimento 
Profissional, ações deste go-
verno, valorizam o professor, 
pois estamos apoiando-o para 
conquistar o objetivo de que 
seus alunos aprendam e sejam 
cidadãos”, afirmou.

A carreira do magistério es-
tadual está estruturada em seis 
classes, que vão de A a F, além 
de seis níveis de habilitação. As 
promoções ocorrem de classe a 
classe, avançando no quadro de 
forma a incentivar a permanên-
cia dos profissionais da educa-
ção no serviço público.

As medidas anunciadas re-
forçam o conjunto de ações rea-
lizadas pelo governo do Estado 
na área da educação. 

Promoção na carreira de professores
 Vitor Rosa/Secom

Medida beneficiará mais de 23 mil professores
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